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CAMBIO seou-ae exclusivamente nas 

U R A N - | r d Í d f ® 0 U g f n e r e B adopta- | O mercado cambia) abriu 1,ontem mui-
D O A F I R E N D A M E N T O , a a8P6l0B LstaclOB UnidOS e a , ««e»ndo o» bancos a II 11,16 

^ ' ^ R S V i s S f E K B S É I Inglaterra, dous grandes p 0 - ' ' 
,. em que ha plethora de di- R i ó r t d ^ l ^ t t i r ^ ' " 

TODA A CORRESPONDÊNC IA ^ E V E % J . Havre. n o « -

KEDACÇÍO K OPPICIXA«: 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 629 y i l l l D A O S H 4 Ö 

BER DIRIGIDA A ESTA CAP I 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADM IN 
TRADOR, SR- ANTON IO DA ROCHA 

ia; A l À f c assurance companies I ] )° S U W U BRUSCAMENTE, SACANDO' todoJ os 
TRADOR, SR- ANTON IO DA ROCHA I A^f j . , í 7 „ „ . . . 7 | "MICOS a l i ;i|4, DEPOIS a 11 13il<i, ap 
RIBEIRO, COM Q U E M O P U B L I C O \ A a * a e 1 8 7 0 , p rOOUCtO d o p r o - I parecendo muita» letras dc caK a 11 -7i't«» 
SE DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN- { o r , tn rio r v „ „ i i j e repassado a 11 7i8 
NyNçi^Ds,^_ssiGNATURA_s_ETç. | J O c t o de Cave, apresentado a I Peias 1 1 1 * ™ » » OS P A G A M E N T O S ' n p v i r . i n , ' * l i ' ' " o meia houve ulguina 
R* 0 S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -

 C a m a I ' a d«8 ComniUllB depois J™tixidao, «»"indo a taxa bancaria 
BO PASSADO PELO MESMO, EM , l „ „,,:,!„, , . _ ' 18|4 e comprando os bancos a 11 13(1« 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O t , a r U l U 0 B a quebra da Conina- A frouxldto era, porém, passugeira, 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S I N - L L . L O 111 „ t -" •—-
CLU IR o N O M E DO A D M I N I S T R A - N | L L A Albert, creou a fiscalma-
DOR DA F O L H A . Ç F L ( ) P R E V E N T J V A Q FLBC(LHSAÇAO 

ao meio-dia os banco» voltaram u sacar 
a 11 25(82, com leiras de calé e repas 

11 13(10 e comprando 

• A v i s o s e » p e o l a e a 

DI!. GAMA CEKQUÉlRA — MFDICO-
repressiva das companhias de 

I seguros, applicando-as com 
Çliuw» medjjia emgeral c especialidade I Verdadeiro liíTOr. Mai« rifrnrn-it crlangas. Residência, rua (lenerai Oso- , • JiaiB Il^oro-
•io, 123. Consuitorio, rua Direita, le, so- sa e a Iegislaçfto americana dc 
brado, de 1 ils 3 horas. I *r„.., v i , 

i N e w - \ o i k e de outros grou-
DR. VINCENZO DE FELICE-medico I des Estados, 

cirtirgico c obstotrico, laureado na Real | _ £ m t a e g jejg ^ 

nho 
lioiveraidade de Nápoles. Especialista em 
moléstias de crianças, da pelle, 
e syphilitica». Consuitorio, rut 
69. Residência, lua Conselheiro Chrispi 

venereas 
rua Direita, 

niano, 53. 

o sr. Murti-, 
procurar o modelo para 

s e u r e g u l a m e n t o . E n t r e t a n t o , | c m vigor, porém, nominal, 

quer na Inglaterra, quer nos' 0 h'ovinunto do ,iia foi r<*»Iar-

sado 
27|32. 

A' 1 hora da tarde houve nova frouxi 
(lío, devido a noticias do Hio, cabiudo 
taxa bancaria a 11 l l | f f i e comprando os 
banco» a 11 3|1 e talvez a 1128)32, para 
letras promptas. 

Pulas 2 horas da tarde, o mercado rc-
animou-se um pouco, havendo alguns 
bancos offerecido sacar a II 23|32 c al 
guinas I c t i » offcrceidas a U 3|4. 

A esfa iiora houve interrupção geral 
das linhas tclephodfcas para Santos, ado 
plando os bancos a taxa de 11 11(10, 
para bancario, e declarando comprar a 11 
3(4, fechando o mercado com estas taxas 

PR. •" L I O XAVIER.—Clinica medica Estados-Unidos, o capital era-
de partos e de moléstias da» senhora». I ' 1 

—Consujtorio: nm Direitâ  i_o-A, da i_ás | pregado e a empregar-se em 
tal negocio era e é tão grande, 

DR. MATfflAS VA1.I.ADAO--Clinica | f l u e 0 governo nem por um 
medica, com especialidade—moléstias ncr- momeilto poderia SUnnOl" (lue 
vosas, sypliiliticas, do coraçio o pulmão. I , , , 1 ' 1 1 

" " — ' " • - - 1 apesar de todos os rigores da 
lei, os negociantes ficassem 
privados de segurar os riscos 
fios seus stocks, os armadores, 
os de seus navios, os paes de 
fainiiia, os de sua vida — por 
falta de companhias que qui-
zesaem tomar esses riscos. 

No emtanto, é o que se vai 
.dar entre nós. Com effeito, as 

DR. IJORJA DE ALMEIDA—Advogado i • • -
- Escriptorio: rua do Commercio, I C o m p a n h i a s I i a C I O n a e S HltO pOU-

B Us.—Residencia : Cons. Nebias, 49. Te-
lephone, 202. 

Residencia, rua da Consolação, n. 2, te 
lcphone, 662. Consulta», rua da Quitanda 
1, da 1 hora d» 3. 

OK DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram «eu escriptorio de advocacia 
para a rua Marecluu Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgamn gcuito-urínariosí pelle 
pkWis. Consultas da 1 4s ,'i, rua Quinze 
ile Novembro, 3». Residencia, largo da 
Liberdade, 5«. Telephone n. 100. 

Eis as cotaçÃcs do cambio fornecidas 
kontern peia liolsa de 3. J'aulo : 

90 DIA» A' VISTA 

11 23[32 1 
814 

1.005 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 5[8 a 11 13|lü 
Contra a caixa matriz, II 5|8 a 11 1.4|Ili 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telefranimas: 

10(3: 
823 

1.01« 
820 
353 

4.2C« 
21.1>000 

Residencia: Consolação, 171—A. 

Rancafl* 
PttrtieflISr 

Mercado, f irme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

RIO, 13 
10—30 
11 23|32 
11 13[10 

RIO, 13 

3|1 
J -il I ti 

cas e dispõem de poucos re-
cursos; as companhias extran-
geiras, justamente acreditadas 
entre nós, dispõem de avulta-
dos capitaes e têm até agora 
cumprido seus deveres. Estas, 
porém, declaram não sujeitar-
se ao novo acto do governo e 
encerram suas transa<,'õesneste 
paiz, deixando desabrigados 

Todas as medidas coerciti- d e r i s e 0 s capitaes calculados1 " ' • 
vae t e n d e n t e s a f o r ç a r e m c a p i - h o j e p e l 0 Diário Popular, s ó 

t a e s e x t r a n g e i r o B a c o l l o c a r - s e e m S . P a u l o , n a i m p o r t a n c i a 

n o p a i z s a o c o n t r a p r o d n e e n - d e d u z e n t o s e c i u c o e n t a m i l 

t e s . E ' p r i n c i p i o c o m e z i n h o c o n t o B . 

q u e o c a p i t a l é s e n B i b i l i s s i m o , | N ^ O 

QUIRINO DO CANTO—AOKNTE DI: 
IEILÚES—Auxiliado pelo estimado cx-
agente de leiloe» J . A. Leal; escrintorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; tefepho 
I .í , n. 877: residencia, rua Xavier dc To-
ledo 13. 1 

m l i s s m s i 
# o 

I Bancario 
I Particular 

Mercado, estável. 

I Bancario 
I Particular 

Mercado, calmo. 

Mercado, indeciso. 

SANTOS 13 
rj—r, 
n :i| I 

. . . . II 7(8 

SANTOS, 13 
l—M 

11 ll|t<] 
. . . . II 3,4 

SANTOS, 13 
:j—so 
11 23|33 
11 25(32 

O Diário ria Prata publicou hoiittra 
a Bcguintc noticia : * 

•Hoje, por occasiao da MSSÍIO diarl» 
da Camara Syndieal do» C lg l^orcs , hou-
ve forte discui t to entre ai «rs Eloy 
Cerqueira, Lcouidas Moreira e Eslevaia 
Estrella. 

0 corretor offieial Henrique Wiiito a s - [ s e i l l a s u r g ê n c i a s d e g u e r r a , 
suulu a presidência,» visto decjarar-se | fof Be 0 i n t u i t o p a r a i m p e d i r a 

V i a g e n s p e l o P a c i f i e o 

(Conclusão) 

Qualquer que tenha Eido o 
fundamento do imposto, fos-

suspeito o lyndieo, 
nciro, ficando. 

sr. Francisco Car-
ão que no» parece, con-: , j g 

vocada tuna assembléa geral extraordi 
nitria para resolver sobre o facto. 

A sessão terminou da 5 horas 
dc. » 

•* * 

Foi ante hontem assiguado o decreto 
approí ando e mandando executar o no»o 
plano de uniformes para os officiae» da 
Armada e classes aiuexas. 

»*» 
Amanhã, ao meio-dia, rcuueni-se uo 

Club 0'i/miiaelieo Portuguct os soi io» da 
Socici/arlc Amiga ilos Pobre» e Encar 
errados, afim dc elegerem a directoria 
appróvarein os estatutos elaborados c to-
marem quaesquer outras deliberações. 

Sôo também convidados pura essa reu-
nião todas as pessoas que queiram fazer 
parte da benemérita sociedade. 

Na sccçílo competente publicamos o res-
pectivo convite, firmado pelo nosso ve-
nerando eollega do /liaria Popular, sr. 
José Mãria Lisboa. 

baixa dos preços, ou a idéa 
o monopolio natural 

que o pai»tinha do producto, 
da tar^ ü l U i l v a "® ""P^to de expor-

ftavão pago em realidade pelo 
consumidor extrangeiro e não 
pelo productor nacional, em 
todo o caso tem este imposto 
por origem uma necessidade 
ou um erro egualmente lasti 
íiaveis. 

Apesar de nada ser este 
preço pelo qual compravam os 

f f . r ». r 1 I " 
^ haiitreiros as garantias do go 

,1< 

Î 

queremos dizer que a 
timidiBBimo; retrai-se e foge flscalisaçfio nSo seja uecessa-
ao menor assomo de violência. r i a > n e m q u G ) c o r a o m e d i d a d e 

Re isto é uma verdade em to- prudência, não seja também 
da a parte, nos paizes pobres necessário o deposito no The-
como o nosso, de grande e x - L o u r o n a c i o n a l p a r a a g a r a n . 
tensão territorial despovoada, I t i a d a a transacções, 
cheio de recursos não aprovei- M a a d a h i a e r e a r . s e u m t r i -
tados ainda pelo homem - é bunal administrativo como a 
uma verdade tangível, um fa- Superintenderia Geral dos I 
cto verificado nos successos de | Seguros, tribunal contencioso. 

LOTERIA DE SÃO PAULO 
A sorte grande desta acreditada c ga-

rantida loteria, extrahida hontem. foi' 
vendida nesta capital pela Casa Dolivaes 
Nunes & C. 

O segundo premio foi vendido cm Pi-
racicaba pelo s r . José Losso. 

—Na próxima segunda-feira, 17 do cor-
rente, corre a seguinte loteria de 
Paulo. 

Foi exonerado, por ahandouo do lognr 
do ajudante do fiel do armazém da Hos-
pedaria de Immigrantes, Jo io Jacintho 
do Couto, sendo nomeado para substi 
tuil-o, Francisco Freire. 

O Tlicatro dc SaufAnna. segundo a» 
ordens dadas pelo d r . chcfe de policia, 
foi hontem durante o espectáculo c seril 
dóra avante, policiado por guardas cívi-
cos, desarmados. 

Esta excollente medida do dr. chefo 
de policia causou muito boa imprcssSo 

os frequentadores daquelle. casa de di-
ersõfls. J' 

*** 1 
Jfoiíteni. cm couscí{ucncia do forte agua-
iro que cahiu sobro a cidade, ficaram 

int«:rroinpi las as linhas telophonicas 
tre esta capital e a cidade de Santo», 
ausap.do isso transtornos ao commercio. 

o dia 18 du corrente, deve chegar a o 
Hio o canliào dc tiro rápido Crcusot acom-
panlamlo-o mu official « um operário. 

Xo dia 10 de marro devein chegar taiu-
Aieni dons canhões h'rupi>, de tiro rapi<lo. 
para experiencias comparativas no poly-

ono de tiro do Realengo. 
. * . 

r. * m 
Foram analysadas, por ordem do sr. mi-

nistro da Fazenda, as areias extrahida,s 
terrenos de marinhas no Kstado do Esp i -
rito Santo. 

Pela analyse ficoa verificado conterem 
todas monazita, sem delrictos vegetaesH 
maior ou menor quantidade dc ciiloruret< 
dc sodio. 

Prefei tura. 
O dr. prefeito municipal abriu concur-

reucitt jíublica para o calcamento da rui 
Vieira de Carvalho, entre a praça da Re 
publica c rua Aurora, cujas obras foranj 
or«;adas em 3:141$C00. 

—Tainbem foi aberta concurrencia pu 
bliea para o serviço de escoamento daí 

•orno chilono, comparado 
inabil idade arbitraria em qu 
•s tinham Os fiscos do Perú 
ia Bolívia, o imposto fere de 
nasiado a industria. 

As suas reclamações pare 
tem estar em via de seratten 
iidas ; então, abolida a, taxa 
«xagerada, crescerá a pioduc-
<ão do salitre, sobro cuja ex-
racção alguns dados são inte 
lessantes. 

Bem simples é o processo, 
tm operário, o bmrctao, de-
pus de cavar o solo, pratica 
ima mina, alçando a camada 
íitrosa e a explosão põe a des-
coberto a jazida. Extraindo o 
riütre é conduzido até as refi-

j mriaa, daa quaes a uriueipal, 
j a d e Autofagasta, é conduzido 
| p r mulas, trannvays oufeiro-

ctrris, segundo o logar. Xo 
g-ande estabelecimento a que 
ms referiniOR é onde uma vi-
sta de algumas b o n s propor-
ciona o ver-se e seguir-se todo 
o processo do preparo do sa-
l '1'O. 

Separado da areia, das pe-
(i-as, e reduzido a pedaços 
nenores os grandes biocos, 
dias correntes sem fim, muni 

nés das machinas a vapor, em 
pregadas para amaigar, moer, 
remoer, empastar, revolver 
barro contendo parcellaa de 
prata, que então é extrahida 
por meio do processo conheci 
do por via húmida. 

A prata e o salitre resumem 
toda a grande actividade in-
dustrial da terra, mas esta é 
tão lucrativa, que para ter os 
seus proveitos mantem-se uma 
população no meio do deserto. 

Os viveres vôin todos do 
Chile e Antofagasta, como to-
dos os portos desta região do 
Pacifico, beber agua do mar 
distiilada p los condensadores 
de machinas a vapor apropria-
das. 

lato dá bem uma idéa de pe-
noso que é a vida nestas altu-
ras. 

Durante ague ira , o exercito 
todo aquarti lado em Antofa-
gasta, passou por alguns mo • 
mentos de summa affiicção. Ap-
parecera no porto o lluaxcar, 
o famigerado encouraçado pe-
ruano q u e ^ n t o fez fali ar de 
si. As distilmrias de agua do 
m ir estão exactamente junto 
á praia. Algumas bombad do 
encouraçado seriam eufficien-
tes para a historia registrar o 
facto de todo um exercito 
morto lenta e horrorosamente 
í sô'!e. 

O commandante Grau limi-
tou-se a atirar duas bombas 
contra o estabelecimento da 

finação de salitre, que ne-
ihum mal fizeram. 

Attribuem uiib ao comman-
dante do lliíiiscar o sentimen-
to humnriit.vio; repugnava .10 

Lma de arithmetlca prallca; uma de 
geograpliia e estatística industrial, eotn-
mcrcial e agrieola; uma de tcchnologia 
commercial, Industrial e agrieola, uma de 
portuguez e francez, unia dc inglez. urna 
dc Illemio, uma dc historia do eommer-
ciu e industria, duas dc eccripturavâo 
mercantil e correspondência cominereial, 
uma dc direito pátrio constitucional, ad 
ministrativo e civil, uma dc diplomacia e 
historia dos tratados, uma dc economiii e 
sciencia dc finanças o contabilidade c 
duas de direito commercial. 

Art. 110. As cadeiras mencionadas no 
artigo antecedente ser io classificadas nas 
seguintes secções, para uma das quaes 
haici-d um substituto : 

! secfjào—Portuguez, francez. 
2." secção—Inglez, allemlo. 
3." SI cçáo—(íeographia e estatística in-

lustrial coinmertiiil e agrícola, hi ,1 
:lo commercio e Iridii-.tria, lechnol' 
:omiiiercial, industrial e agrícola. 

1." secção Matliematicas, eseriptiira 
;ito mercantil o corrcspoudci.cia com 
mercial. 

secção—Economia e sciencia d 
finanças e contubíli-Jade, diplomacia 
historia dos tratados. 

secçilo—-Direito jiati-io constitucio-
nal administrativo e civil, direito com 
ncrcial. 

Art. -117. Para a matricula na Aead 
mia de Commercio exige-se certificado 

approvaçilo, conferido pelo Oymuasio 
Xacioual, ou gymuasio» estudoaes se par-
ticulares a clie equiparados, nos seguin-
tes preparatório» : 

Portuguez, francez, inglez, allemSo, ma 
thematica elementar, geograpltia, especial 
mente do Brazil, historia universal, espe-
cialmente do Brazil. phvsica e chimica 
geral, estudo concreto, historia naturul 
estudo concreto, desenho lineaib 

Ar t . IM Os lentes darão aula. eu 
dias. alternados, por espaço d ; unia 
hora 

Ar t . 110. Aos ahnnuos epprc .ados em 
todas as matérias rio curso da A ad- mia 
dc Commercio será conferido o grau dc 
bacharel em sciencias commcrcines : a^s 
approvado» em th s--s ou habilitado: 

será conferi')' 
tor . 

A i t . 450. O didii.« 
ba liarei ou doutor er 
iiierciae» será um 
manto. 

grau de 

d - oíi: 

dou-

diá-

Art . 
: o- . 
I1-I'-

l l . O grau 

M e r c a d o t j o c a » 

„ , SANTOS, 1« 
Vendas de hoje, 10,00o 8 accas. 
Ilase do dia, 4$700. 
Merendo, calino. 
Entradas do dia, 1U7I7 sacea, 
Exisleucia, hoje. em primeiras e segun-

das mios, 1 244.004 sacea» 6 

s a c c n s r a d a 8 ^"ide 1 de julho, 7.936.149 
^ E n t r a d a s desde 1 do me?, » 0 . 6 9 1 sac-

Média, 22.313 «accas. 
Sabidas : 
{'ura a Europa. 1Õ8.732 sa-cas 
Ju ra os Estados Unidos, 81 H l 
Para liiienos-Aire», 589. 
Por cabotagem, 5. 

n , f í í '• ' ' 'Jjeiioria de Pendas foram dc* 
pacliadas, 37.080 

Embarques, 17 
Paula semanal 

»accus. 
.14«. 
500 réis. 

t e i e g r a ^ m a s 
Serviço espertai ,ro Commercio 

dc São Paulo 

i - V T E n i o n 
RIO, 13 

Houve houtein nesta capital uma reu-
nião dos deputados pelo distrieto federal 
ao Congresso Nacional. Estiveram pre-
sentes os sr». Heredia de Sá, Augusto 
de Vasconcello», Irineu Machado, Henri-
que Lagden e Nelson dc Vasconcello'!. 

A reunião, que se cffeciuou cin nm co-
nhecido estabelecimento da roa do Ouvi-
íor, teie por fim escolher os candidato» 
i presidência e á vi--presidência da Re-

publica, no pleito de 1" dc março. 
Depois de alguma dis- foram 

srs. lio-
•Siiiiano Brandão. 

="''-> •,•>•• uma commis. 
composta dos srs. Iri-

i-e.lia dc .Sá e Sá Freire, 
rliss-e hoje para essa capital, afim de 

-ussgo, 
ptadas as candidaturas dos 

Irigiies Ahes -
Kic'oii m,-,is re 
o da ban- ada, 
li Machado I: 

dks d " uma cedea de caixa. 

Esmola. 
K. de Mi Adelt, enviou-nos hontem 

2-V, para destribuirmos aos nossos po-
bres. 

cada dia. 
A nossa primeira necessida-

de é attrahir os capitaes e x -
trangeiroB, poi-oa ao serviço 
de nossos recursos naturaes, 
dar-lhes a justa remuneração, 
cercand0-0B de todas as garan-

com poderes de cassar as l i - | 
cençaa das companhias e pro-
mover sua 
um abysmo. 

Drs. José Baptista Pereira 
E 

Antonio Baptista Pereira 
advogados.— Escriptorio, rua de S. 

Bento, 35-C 

Hontem, nâo lionvc extracto do expe 
diente da Secretaria do interior. 

Por decreto de hontem foi acceita a 
desistência que apresentou o »r. Manoel 
Bento da Cruz, da serventia vitalícia do 
officlo de I o tabelIíSo de notas c respe 
ctivos annexos de Sío Carlos do Pinhal. 

0« académicos que Tio prestar exames 
em março, reunem-se hoje, á 1 hora da tar-
de, nnma da» sala» da Academia, para man-
daram ao d r . Sabino Barroso ministro do 
Interior e Justiça, um requerimento pe-
dindo adiamento dos exames, para depois 
do concurso da Direito Commercial. 

O instituto Archeologico do Recife rea-
lisará no* dia 16 do corrente uma sessão 
fúnebre era homenagem á memoria do dr. 
José Hygino Duarte Perei ra . 

Ante-hontem á noite, as fortalezas da 
barra, no Hio, deram signal de navio cm 
perigo. 

O capitio-tenente Fernandes Panema. 
ajndanfe do Arsenal de Marinha, tomou 
providencia» no seotido de serem presta 
do» soccorros. 

Mais tarde soube-se que o navio qoe 

gal, o sr. dr. Domingos Correa de Mo-
I raes, vice-presidente. 

* » * 

O sr . conselheiro Rodrigues Alves, 
acompanhado dc sua exina. familia, par-
tirá, domingo proxiino. para Poços dc 
Caldas, onde se demorará até princípios 
dc março. 

S. exc. segue no primeiro trem da 
carreira em vogon especial. 

De volta de Caldas, o s r . conselheiro 
Rodrigues Alves, pretende ir a Guaratin-
guetá e ao Rio dc Janeiro. 

Conforme havianios noticiado, hontem, 
I á I hora da tarde, na presença dos srs. 
I secretario» da Agricultura, Fazenda c In-

l i q u i d a ç ã o — v a i I terior, chefe dc policia, senadores, depu-
I tados federaes c estadoaes, vereadores 

•»T- . , . . I de outros políticos militantes, deixou 
B e r a , a e c e r t o , a s s i m presidência do Estado o sr. conselheiro 

I q u e 0 8 v e r d a d e i r o s i n t e r e s s e s Francisco dc Paula Rodrigues Alves, que 
n a c i o n a e s fiquem s a l v a g u a r d a - p a s s o u 0 « o v e r u o a o s c u «ubstituto ie-

tias. Ora, é bem sabido que d o B " ~ " 
«com vinagre nâo se apanham E m q u a n t 0 0 g o v e r n o a 8 B Í m 

moscas». Alem disso, o capi- p r o c e d e , deixa por outro lado 
tal extrange.ro que Be empre- q u e a d i g n i d a d e n a c i o n a l -a 

ga no paiz, tende a nacionali- f e r i d a ) c o n c e ( ] e a extrangeiroB 
sar-se por força daa circum- m a l conhecidos monopolios 
Btancias, pois, crea raizes com a b u 8 i v 0 8 e B o f r r e a c o n 8 t a n t e 

o tempo, envolve-se em gran- i n t e r v e n ç â 0 d e banqueiros eu-
de numero de interesses, que r o p e u s n o B f a c t o B p e Culiares 
cada vez mais se alargam e se d e „osaa politica interna I 
aprofutfdam. 1 

E' claro, pois, que não eata 
mos em condições de adoptar 
os mesmos processos das na 
çOes fórtes, que se vêm na 
contingência de manter o pro-
teccionismo aos proprios capi-
taes, como mantêm o protec 
eionismo para as industrias, no 
intuito de afastarem a concor-
rência extrangeira. 

8ó os povos ricoa podem 
temer a concorrência do ca-
pital extrangeiro ; só õs que 
têm excesso de capital nacio-
nal a empregar podem crear 
obstáculos á entrada do extran-
geiro, em effeetiva lucta com 
o do paiz. 

Nao somos decerto nós que 
podemoB sensatamente appli-
car-nos ás medidas que, na 
quelle sentido, produzem ex-
cellentes effeKos nos Estados 
Unidos da America do Norte, 
na Inglaterra e na Allemanha. 

Pois o sr. ministro da Fa-
«enda, ao organisar o regula-
BMmta s o b H S B e i r o s terre«-

[dl zinco, que recebem o cali 
em baixo, elevam u'o 

uma altura de ( * ) 65 e (ies-
pejam-no em duas caldeiras 
enormes, onde a ebulição se-
para as matérias insolúveis 
leva a a r̂ua saturada de nitro 
a um tanque, onde se deposi-
tam os saes estranhos. 

Dahi, bombas repartem 
agua pelos c r y s t a í l i s a d o r e s , 

agun»'pluviiic.s que'atravessam os terreno! q u e consistem 0111 C a i x õ e s q i i a -

' - T , , " ! fitados, de ferro, e de pouca 
profundidade, que, apresentan 
do grande superfície ao so! e 
ao vento, estes agentes tia eva 
poração, que, concluída, deixa 
nos caixões a camada de sal, 
já terminada a sua elaboração. 
O liquido dos caixões tem a 
cor de uni amnrello vivo, ala-
ranjado, esverdeado ou parda-
cento, com diversos tiius, se-
gundo o adiantamento da eva-
poração, a maior ou menor 
concentração, das matérias co 
lorantes como o chloro e o 
iodo contido nos saes. 

Desde a entrada da vasta 
area do estabelecimento, onde 
montõe3 enormes de salitre 
não excavadüs peÍ03 operários 
encarregados de desfazer os 
graudes terrões de salitre das 
caldeiras, que attingem-se pe-
las escadarias de ferro todas 
cheias de eryataliisações sali-
trosaa e donde enxergam-se, 
prolongando-se ao longe, es-

da Baroueza de Limeira no antigo «Mi 
guel Carlos» orçando as obras cm2:500$ 

—A Prefeitura commiinieou á Camar 
que já providenciou sobre as indicaçdi 
it". 19 21-25 34 e 37, apresentadas na sei 
são de 3 do corrente 

—O dr . prefeito devolveu á Camarr 
devidamente informada a proposta d 
Joào Evangelista dc Araujo, para cons 
trucção de pequeno» chalets .iilinitorios. 

—A prefeitura offietou á directoria d 
Serviço .SanitnriO'Sabeudo se não ha 
conveniência ein ser concedida licença 
tiustavo Gatinhe, para abrir uma labric 
dc sabão na rua lluiiiherto I. 

—O dr. prefeito officiou ao secrctari 
da Agricultura pedindo a collocaçào d 
-ombustores 

de. Silva 
Urugua_ 

mo e Bresser, afim de poder attèuder 
indicações ns. 24 e 25 do vereador O 
mes Cardim. 

—Pagamentos anctorisados pela Prefi 
fura : 

de 300$, a Lniz Carbone & C 
45§ a J . Amarante & C. 

iltura pedindo a collocação d 
res de ga/. nas ruas Belém, Sau 
Jardim, Passos, Gonçalves Dia 
y n na, entre as ruas Hyppodrq 

ilitar o tu iquiiamento ba 
baro e covarde talvez, mas di-
ii5Ívo do adversai io. 

iSeinpre consola mais esta 
ersão, do que a de que firan 

não quiz arriscar o seu encou-
tçado demorando-se num 

jiorto a que podiam chegar a 
todo momento os va?os de 
guerra do Chile. 

O patriotismo não tnr.í mui-
to que agradecer então a Gran; 
derrotas do Perú fizeram com 
certeza os seus compatriotas 
lamentarem este rasgo de ge -
nerosidade, se é verdadeiro 

Uma cousa ha, porém, que 
vale muito mais que o Perú, 
como vale muito mais que to-
das as patrias, a qual Gran 
respeitou e dc quem elle bem 
mereceu: — humanidade. 

ElllAKUO 1' ü AI) O 

rt l.-j i;< as 
if- rlores se 

i.i ;..des 
1:1 • i-jiii-i -ia. 

es 
Ch.-íia ram hontcin. 

-le Jíoí.l da 
muu • js srs. : 15. 1 
Kar^'travos, Francisco 
yi'-ira. I''auci.sco iiay< 
Camargo. 

e viajantes 
tá-, hosiM.-.I 

ai d. 
.Ai-

'!. < li- ;;-r 
l.re o .. - V 
' ) dr. Sá I ! 

'-iquira, ajioio 
•-us e partirá 

r ..••-. que va (•:. 
• ç-ão do- se 

|-:ir»>Sào Paulo, 
commiss&o, 
i bancada jiar. 

Cam-
, col-

0 sr. 
taie- li 
I- ta 
'i-. p 

Julio Aiitiin-'-
da acre 'itaila . 
• I ,Lnn o. ia pa 
•:n! > de 50 eout 

î Abre 

O governo rescindiu o contracto feito 
om Salomão Mortueelli para o serviço 

lc reparação da estrada entre Santa Cru/, 
do Rio Pardo c São Pedro do Turvo c 
onstrucção de uma ponte sobre o rio do 

mesmo nome. 

Fórum. 
O dr . juiz de direito da t* vara eive] 

designou o dia I de março proximo pa-
ra effectuar-sc no Porum, ao meio dia. 
a apuração geral da eleição realisada 
ante-hontem, para preenchimento da.' 
duas vagas na Camara dos Deputados. 

—Foi designado o dia 21 para a reu-
nião dos credorc» dc J . Kiuker, na mo-
nitoria pelo mesmo requerida. 

Foi julgada por sentença, pelo jui» 

Continuam, como ajudante de ordens 
da presidencia do Estado, o capitão Jny 
mc Marcondes, e como official dc gabi-
nete, o dr. Carlo» Reis. 

* * * 

O sr. dr. Domingos de Moraes, dará 
audiências publicas em Palacio, todas as 
terças feiras. 

S. exc. contimia residindo á rua ftia-
chuelo, 23. 

Os sr». secretario» do Interior, Justi-
ça e Agricultura trabalham activamente 

dc 

da 2' vara commercial, a concordata aber j t e l í d e n d o - S e e m ( l i r e e ç õ e s O p -
ta por Aniello Pariggi, para pagar ao»! p o s t a s , a s q u a t r o d u p l a s o r -

r L Z t t U Ï Ï d f d e " Campo», p r o e n - l d e D 9 , l o S d e e v a p o r a -
rador do Theflouro Federal aggravou da Ç&O, a t e SOS l a b o r a t o i ' i o a 0111 
Htnteníja do jóia da vara 4o comi q u e B a h e m p u r i f i c a d o s e m a i i i -

puladofi m différentes produ-
ctoe cliimicos encontrados 110 
salitre, sente-se a atmosphera 
impregnada de uma humidade 
salina confundindo-se eoru as 
einanaçôcs do mar, que, sem-
pre agitado em Antotagasta, a 
poucos pa6s#s, rebenta gran 
à03 ondas nos rochedos da 

momo, que julgou a c!a>wificarrio 
credito« na fallencia de C. Gregorio, 

Egiial recurso interpo/. o solicitador 
José Kiskallah por parle dos credores. 

Protecção aos animaes. 
O Conselho Municipal de Recife votoa 
seguinte resolução: 
«Art. I o . Todo aquelle que applieti 

maus tratos aos anirnaes utrís ao home« 
será multado em 15$, ou soffrerá a pean 
de 8 dias de prisão. 

Art 2 o . No caso de reinckienria a mui 

O secretario d.i Agricultura aceoitou a 
roposta do « ngenheiro Henrique IÍ:u< o-

ini para os servidos de conserva',-ùo da 
estrada de rodagem entre esta capital e 
freguezia de M'Hoy. 

O governo vai augmentar o edifivio 
onde funreiona o grupo escolar df> i ' ira-

i'.aba que nùo suppre ás necessidades do 
ensino publico naquella localidade. 

Afim dti oeeorrer ás despesas com as 
obras de construcção da ponte met all i.. a 
sobre o rio Parahyba, na « strada d«: Ja-
carehy a Santa Branca, vai ser feito o 
ade?ntamento de 7:74;í.$47f>, ao fnfrenliei-
ro encarregado des.se serviço, Huasrar de 
Sousa Pereira. 

Devem t»T-se reunido hontem. no Pará, 
todos os jornalKtas tju«: fa/.- in parte da 
Liga da íinpreiLsa, ufiui de pro^u^ür 
em tO'!o o paiz a id«'a da cat»-i-j:«'se e ci-
vilisarào dos sei1, i'rolas brasil- iros. 

O sr niini.stro da viação comnninicou 
no seu co!l--ga da guerra já t«;r pro\i-
denciiído para qu»- H Hcpartir.lo Geral 
do-. T.-i-graphos receba a estarão telc-
graphica de Ita<jüira e o trecho da lin!:a 
couipndiendido entre «'sta estação e São 
Lour<'n«;o, em Matto Grosso, construída 
pela « ouiiriissão de que é chefe o capitão 
Mauricio Kondon. 

T I Í Z B U I T A : •no JUEI 
(Tiierra; 

Guimarãc 
pro-

VÍKÍtort-no8 hontem 
de Oliveira.. 

o »r. Jone Fabrino 

para a confecção dos rclatorio» que têm também a pena de H diu» de prisão 
ta »era de 30.», soffrendo o delwiiptenK I ' 1 > l a -

de apresentar 
Udo. 

ao fir. presidente do E»- Art. 3". Para os effeito» da 

i e u s da [ j tge e Hanta Cruz. 
A estação de bombeiros da Gamboa 

teve aviso do taewidio a meia hora depo« 
da nc'i . n„it». Imowdmtaseut^ —-gnUi A 
iawKa Dilut iü com o nexso«! daqueila 
estacão, -oi, a^ or-l-fS^ do r w i s a -ora 

° ' « f f 

No artigo do d r . Vilaboim, publicado 
hontem sob e«te titulo, onde se lê Jaris 
ordiui «ou cerra/o leia-se Jaris ordiue 
non serrato e, no comero do ultimo pe-
riodo, onde se lê mas de direito leia-se 
nas dc direito. 

* * * 

O sr. dr . Domingos de Moraes, vice-
presidente do Estado, foi hontem enra-
primentado em Palacio, peto» secretários 
Io governo, chefc de policia, por mnitos 
senadores, deputado», vereadores mnnici-
pae», alto funccionalismo, jornalistas e tc . 

A Alfandega do Rio vai ser anctorlsa-
da a entregar á Casa da Moeda 579 bar-
ri» de ferro contendo moedas dc nickel. 
seAdo: 339, vindo« pelo vapor /rancez 
Atlautiquí e 240, pelo vapor allemào 
i n u n t e r f . 

O vapor arte mão Daria, «aSiMo de 
Hsmbargo, trãz ftTS barri 

»ri ^ -»w. i Dominando o porto, do alto 
Art. d". Para os effeito» da prese«M a , , - , _ ; „ „ „ „ i i-j. 

lei, são considerados « s u s tratos i o s anf- d 0 r t í P l 8 a u 0 de salitres vem-Se 
, , oa nivioe que chegam ao por-

f .ibiLiva«ente!anCít ts vl° to; e abaixo, no labyrintho de 
§ 2". A carga excessiva, 

com o» art». 17, 18 c 21 do cap. VII ás 
Lei n. 4, tornando « a» »nas diípoaiçòci 
extensiva.» ao» boi». A carga no dorso de 
animal não poderá eiceder 150 ItUo». Oi 
animaes carregado» nilo poderio ser tami 
bem montado». 

S 8". U emprego de meio» brutae» pa. 
ra obrigar a levantar o» animaes qoe te 
nham cabido, sem desatrclal-os. ou tirar 
He» do dorso a carga qne eonduiirem. 

g 4". Todo acto que l i ter como renal 
tado causar soffri mentos imitei» ao» aní 
maes para obter delles esforço» superio 
res a sua» forças. 

i 5": COBdmir perú», gallinha» e 
mai» ave» de oatro modo a nâo ser 
garajáas e cestos. 

dc accêrd4 tanques, de tubos torcidos em 
todos os sentidos, registros, 
torneiras, trincheiras altíssimas 
de salitre, vêm-se a carrer os 
wagons carregados, os jorros 
d'agua eachendo os reserva-
tórios, e a multidão de operá-
rios que cruzam-se e recru-
zain-se. 

O interior das terras apre-
pent .ne em aspecto de pleno 
deserto, fumegam as chaminés 
das fundições de prata, umas 

nas que lidade ou^de\iolenêi'a' 'qiiand»0 í e H ^ J s ^ i u d o dOB f o r n o s , 
salte nara os animaes soffriiuentos que d e m p r e g a m a VÍa S e c c a , l s t O é 

" T ^ l Ä ' ^ f c -loente, J ^ e p u r ^ o do minério pelo 
ridw, magros « d*tnas.a4i«w*.nt* J fOgO, ^ t í t r f t ã , S e n d o a s C b a m í -
traèaihar 'hrranfe 
fersWade. 

* f t , g - ^PNfaiwf n p t » 
" f Deve 

Acath inia de Cominem» 
Escrevem-nos. 
• Satisfazendo as justas aspirações da 

classe commercial, o sr. conselheiro Lconeio 
de Carvalho, no projecto de Universida-
de que acaba de apr«nentar ao sr. dr. 
Sabino Barroso, ministro do Interior, 
guuisou uma Academia de Commercio 
destinada aos que pretendera habilitar-se 
para o exercido de consulados c directo 
rias dc bancos, companhias e estabeleci-
mentos mercantis. 

Seguem-se abaixo as fundamentaes dis-
posições daquella importante e utilíssima 
Academia, que tem encontrado effieaz 
apoio no Commercio e na imprensa do 
Rio». 
DO CRITSO NA ARADEMIA DO COMMKIÍCIO 

Art. 414. O ensino na Academia do 
Commercio será feito em quatro annos, 
comprehendendo as seguintes matérias : 

1.° anno—Arithmetica pratica, geogra-
phia e estatistí -a industrial, commercial 
e agrieola da America e Europa, tcchno-
logia commer» ial, indnstrial e agrieola, 
portuguez e francez. Estvlo e composi 
ção sobre assumptos inaustriacs e mer-
cantis. 

2.° anno—Arithmetica pratica, geogra-
phia e estatística industrial, commercial 

agrieola da Ásia, Africa e Oceania, in-
glez, estylo e composição sobre assum-
ptos industríaes e mercantis, technologia 
commercial e agrícola, escripturaçáo mer-
eantil e correspondência commercial em 
portuguez e francez. 

3 n anno—AllemSo. Estylo e composi-
ção sobre assumptos industríaes e mer-
cantis, historia do commercio e indus-
tria nos tempos antigos e na idade mé-
dia, escriptursçílo mercantil o correspon-
dência commercial em portuguez, francez 

inglez, explicação succinta do direito 
pátrio constitucional, administrativo e ci-
vil, direito commercial. 

4 . ° tnno—Historia do commercio e in-
dustria nos tempos nio<lernos e aetuaes. 
Escriptnração mercantil e correspondên-
cia comméreial em portogufz, francez, 
inglez e altemão» Diplomacia e historia 
dos tratados. Direito commercial. Econo-
mia e scieiKia de finanças e contabiü-

D' 
Presidente, dr. Arlindo 
»tor. o 1", dr. Freitas 

crivào, RaMos de Oliveira. 
Havendo numero lfgal de jurados, fo 

ioi larada aberta a sessão, sendo cousti 
tiiido o conselho de sentença pelos .srs. 

gio Ceslau do Moura, Caadida Ferraz 
de Camargo, Arthur Xavier Fi ilu iro c 
Prado, Carlos de Camargo T'..omoiiy. 
Arlindo de Carvalho 1'into, Franei.s«.o An-
tonio da Silva Silvado, Carlos Alves do 
Oliveira Guimarães, Manoel Vidal d3 
Mendonça, Francisco Carlos de .Silveira, 
Norberto Soar<-s Camargo, Ern.:-,10 i 
Rhein, Alfredo Kamalho B.d!egarK 

Foi submeti ido, em seguida, a ju!Lra-
mento o réo José Cardoso de .Siqueira, 
accusado do crime de morte. 

Ocupou a cadeira da defesa o d r . 
Candido Motta, nomeado ad hor. 

Terminada a leitura dos autos, come-
çaram os debates. 

O orgam do ministério publico susten-
tou OS itCHH rormulntlu.i no Klmlln unon. 
satorio, pedindo que o concelho de jura-
dos fizesse justiça dc accôrdo com a sua 
consciência. 

O patrono do réo, usando da palavra, 
procurou invocar para o seu constituinte 
a derimente de completa privarão de 
sentidos 110 acto de perpetrar o crime de 
que o mesmo era accusado. Em seguida, 
anaI}'sou o depoimento das testemunhas 
constantes do processo, taxando-as de 
suspeitas, por serem uuasi todas con-

unliadas da victima. Maximino Pereira 
d'Avila 

O dr. Candido Motta terminou a sua 
argumentação pedindo aos juizes dc fa-
to a absolvição do m i . 

Keplieando. o dr. Freitas Guimarães 
adduziu novas provas contra o accusado, 
sustentando o libello crime, que o pa-
trono de José Cardoso de Siqueira de-
larára não ter sido feito de aceórdo 

com a prova testemunhal. 
Suspensos os trabalhos por cinco mi-

nutos, o d r . Candido Motta treplicando 
ombateu a argumentação da promotoria, 

depois de analysar o auto de corpo de 
lelicto e os depoimentos que averbara 

de suspeitos, terminou por pedir ao con-
selho que lavrasse sentença favoravcl ao 
seu constituinte. 

Os jurados, recolhendo-se ú sala das 
deliberações secretas, de lá voltaram ás 

horas da tarde, trazendo a absolvição 
de José Cardoso de Siqueira, por (5 vo-
tos, lavrando o juiz a sentença pelo vo 
to de Minerva. 

—Hoje devem sw julgados Jusé Barro-
o, accusado de crime de ferimentos gra-
es e Pedro Alvares Cabral réu de cri-

me de furto. 
José Barroso será defendido pelo 

demico Carlos Quartim de Moraes. 

Foi 

darin 

m tu lo i 
ií.v <i.rno 
•u pur, 

m orrido o < 
qu>; sahiu 

ceiniteno >}• 

do illiist, 
as honras militares 
seu c h ' f t . 

Comj.letí 
tia qu•• o a 

~-iJ\< ira. 

que 

rro do <lr. 
Arv uai do 

• - Kraa-

di-jienoo 
i'i-.-^tur a( 

icítal.fj,-- ido -Ia moles-
•ttera lia ji.-ueu. eonipa' 
• itura o dr . Xa.icr St 

O re-laetor-eliefe rto Joritui no Braett, 
dr. Fim. , Io .Mendes de Almeida, teve 
li-<ie impor)uni" interriew com o ile]iiií.v 
d" italiano Vito dc Uellis. chegado dessa 
capital. 

-\'|uí-lí.i Ivllia puMii ar.i amanha o re 
sultado 'VHÍU intrevista, que versou so-
bre a viagem ,1o deputodo italiano e sua 
impressão sobre a colonfamçào do Kstad-i 
do s , i v : - , . 

RIO. 13 
0 'ir. Joaquim .Murtinlio, miuistro - a 

Fazenda, ix-.iolieii d i s t r ibu i rás taa 
'issarias a r ada uma das Dclega<-ia.s 

Fiseaes nos Estados, para que possuiu 
- iias oe orrer ás ilcspezas do» Dintrictos 
T.-i,-griip!,;.-.„.. 

Por ter sH« li«;.« f ia natalício •=•« sr . 
Campos Salli -, unia banda de musica da 
Brigada Policial tocou alvorada em frei» 
tc dc sua residencia. J 

Os offiiiai-s dc estado maior do gab>-
I-' t- do mar - !ml Mallet enviaram, por 

• icdi io , uni telqn-amma de felicita-
- ao -r. p-i-<;,!,jjite da Kepublica. 

Afiei dc ciiniprimentarcm o sr . Cum-
pos Salles, chegaram hoje dahi pelo noc-
turno, o dr. José Bonifacio dc Oliveira 
Coutinho e sua esposa, geuro e filha 
daquelle 

IHz-so que o <.outra-almirantc Custodio 
de Mello , o sr. Costa Borlido ião pro-
cessar o barão de Burgal, por tel-os de-
nunciado como conspiradores, faeío que 
motivou a prisão do primeiro e o dsrr-
te rro do s-gnitdo. 

m o , 13 
Cambio. 
O.s bancos abriram 
'23\!]'J, mas logo depoi: 
0 mercado encerrou-se 
As transacções bancarias íorani frita 

a II 1111 «í 11 13(10 e as particular 
II 13(16 e I! Ti*. 

com a taxa de 11 
sacavam a 11 3(4. 

II 11(16. 
' A 

Ari. « 5 . 

R B t f X I Õ E B 
OBUPO DRAHATTf-O ALrMNOS r>E TAf.-

MA—Amanhã, ás 7 1(2 horas -la noite, rea-
lisa-se a posse ,1a nova directoria. 

CU7B isrERVACiovAr. FOR«;A E CORA-
GEM—Ho je, 14, na sédc social, As 8 1[2 
horaa da aoite, sessão para posse da no-
va direeçio. 

ROTI EDA DF BENEFICENTE VASCO DA 
OAnA—Dia 20, sessão ordinária, ás 7 1(2 
horas da noite. 

Consta 'pie está assentada, para o dia 
IH, a partida do cruzador Floriano p.tra 
Santos. 

O capitão de mar e guerra Pinheiro 
Guedes teíegrapliou dc Hnsios ao almi-
rante Eduardo Wandenkolk, chefe do es-
tado-maior general da Armada, notician-
do a partida dulli, em desempenho de 
cominissão, do Trajano, fíarroso c Ta-
mo;/o. 

O Andrada focou naquelle porto para 
reparar pequenos desarranjos. 

SOCIEDADE roOl-ERATIVA BEXEFD BUTE 
PAirtisTA—A directoria desta sociedade 
envioo-nos convite para os festejos de 6" 
anniversario da soa fundação e maug'ira-
çio do estandarte reap«t i ro , os quaes 
•a, r a tósa r io amanhí «o sali« do Ore-

mo, is 
- O marechal Mallet, miuistro da Guerra, 
vai mandar prender em uma fortaleza o 
tenente-coronel Jorge de Almeida, por ter 
este publicado nm artigo dizendo que ia 
recorrer ao poder jndieiario para receber 
a importancia a qne tem direito, como 
membro da commiesAo de estado da pol-
vora sein fumara. 

O marechal Mallet coiwidcra esse facto 
como indisciplina. 

O eapitio Miranda Azevedo será desi-
gnado para ap*rf«-iro«r-se no 
arma decavaliaria na Europa. 

O secretario da CtpiUnia do 
dahi, Antonio Kausal T m a n d e s M h t j» 
Oi 

^ f j j 



nlstro dan Columns, sr . Chainborlsiu, a* 

w : 1 

f> í i f iwi i íT j í i lo do ^ i f i t i i n forftrn 
de Leste »to p».li» já dm Idar, de qi* 
era reefceeMo 9 roaéo por ell* pr j ' tc Aci* 

IV lívido i)m u i i i toraoo-w c6r (I 
« UIKM CM* rfefcnsil 

a cabeea ao a n t temp» que mu p u 
»sreentw caofaaaa M IM # M « a ao ca 

'"», V o inspirara a mm mmmmmm. 
' y n ( » 4 « aa 

-Áfc r i l , M ' 

0 almirante Eduard 
I* do aatado-malor 
rtoebcu hoje do ca p i t t a 4e 
t a Alexandrino do 
iélegramina: 

- Ä A F L Ä U H Ü ' A R A 

goèaral «a A r r a a d â » l p q u i a Inglaterra par-
> « • * « » • guea. ! « « • « M so envie vIvffM • vestaarlos 
! Aioncsr a acguinta I pa™ oa rampos de cancaatragto boars 

ma» raensa «nMNÉer licença ás rã laude« 
•Kslou na Ulla dos Porco* executando I extrungelras para visitar' os dltos rain-

exercidos de accordo cam m InstmcçOes.« | pos. 

Ira M »Tili 
MBU 

SANTOS,, 18 
Rendimentos fiscaos: 
Alfandega, 141:220j>869. 
Recebedoria, 110:871.$247. 

Movimento do porto : 
Entradas : 
O »apor nacional Santos, procedente 

de Montevideo, com carregamento de va-
rios género», c'Shslpiado a S . Dantas. 

O vapor italiano Cittá di Génova, pro-1 suprcmic.ia inabalável na Afrira ilo Sul, 
tedento i!e Bncnos-Aires,, com c a r r e g a - 1 M M manter a unidade do Império, 
•lento de carneiro», consignado a Schmidt | 
i t Trost. 

A barca noruegueza Kargengrs, pro-
aodente do Havana, cm lastro, eonsigua-
lo a Nossack & Companhia. 

O Ingre ingica Á/tule Smith, procc-

diclslnici 
em 

kutU. 
—Lemos tlt di.it MM Kata* $ ínfor-

m m c i f d d A t a * d» S,U Paula, que 
•a laliava ahi sobra a aomeaçlo do uos-
»0 joven o distin to medico sr . dr . Ma-
rte Oraocha Plulndro Lin:«, paia o car-
go de iuspsctor sanitário dessa oapllal, 
numa das vagas que >• ru dar naquclla 
» p a r t i - l o . 

LONDRES, 13 I Lamentamos qu» s s. diivc nossa lo-
Tendo o . w n . ~ „ ,„ , . i„ , .u . „ „1 P~ 1 ( i l " l o > °"d» já captou verdadeiras and-0« Jorna», das provindas o al- s , d ( M ,, f i (.01l | m m e l £ „ m o i l t o „„„di tado. 

| gnns do estrangeiro publicado veesõea Podemos declarar qne o illnstre faculta 
erradas, sobre o discurso pronunciado 110 I " v 0 satisfaiiisslmo 11a nossa cidude 
G u i M a l l , ™ 16 de janeiro, pelo mi- ^ fc^ qne d II-

Jnico s r . dr. Ignacio A . S . Campos, resi-
folhas offlciosas da tarde rectificaram o dente em Torrinha, venha residir' c cllnl-
engano, affirmando que o sr . Chsniber-1 c a r " . o s s a f l o . r o , o e " t e localidade. 

1 ' ™ M | m | n f t H F I f t O P A U I 0 — S e x t a - f e i r a , 1 4 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 2 

m m + m t n y * * M e t « j t f i ä a e s 

CAMAfc* CMHI1AL 
i » s ï o otniNAniA TM IS BC r u Klífits.-) 

fi* 180» ' ' ( 
Praaidculo. dr.. Oliveira Ribeiro: secte 

tario, o dr. Luis da Araujo. * *, 

Passagem de nula» *' 
0 sr. P. I.ima passou no sr. ( \ Canto 

o aggravo 2974 da oapltul o as crimes 
SSM da capital e 2.11 ft do 3. Simão. 

O sr . C. Canto ao sr. Almeida o Su-
va a crime 23M de Ssnta Itita do Pa-
raíso O os aggravas 201õ, 2901 o 2U30 
da capital. 

O sr. H. Ilaslos sr. Malheiros, 

lain, nessa occasiäo, deH»un %cr inten-
C»(| do governo britannleo, entube!«-« 

—Apesar do ardente sul une teiu roi-
I nado c do excessivo c a l o r , e s t a i l » sa-
nitário desta «idade continua satisfaclo-
rio, cremos que devido no seu oxcellentc 
e brando cllinu. 

Ainda bem. 
—Estil nu cidade o sr . Antonio Caeta-

no Botelho, prolessor Intermédio, remo-

pura 

dente do Puspcbiac. com 
ie bacalhau á ordem. 

Sabidas: 
O vapor nacional Industrial, 

Bio de Janeiro. 
O vapor nacional Santos, pa ra o Rio 

de Janeiro. 
O vapor nacional íris. pa ra Porto 

Megrc. 
O vapor italiano Manilla, para (ieno-

ra. 
O vapor inglcz IS ar liei, para Nova-

Orleans. 
O vapor inglcz Mosurt, para Nova-

York. 

PORTO-ALEGRR, 13 
Consta que a vaccina empregada pelo 

<ir. Felippo Caldas como de systema do 
professor Temi, preparada, produziu in-
fecção na primeira pessoa vaccinada. 

O estado sanitario desta capital ú nia-
çnifieo. 

e u c t e r i o u 

LONDRES. 13 
O correspondente do Morning Post 

tin Washington enviou a este jornal um 
longo teloçramma, no qual diz que o em-
baixador inglcz naquella capital, lord Pa-
uucefote, ao quo consta, declarará ter 
presentido, ha dias, ainda que não offi-
cialmonte, que o presidente Roosevelt e o 
gabinete americano, sabedores da nego-
:iaç3o do tratado anglo-japouez, applaudi-
ram vivamente esse-facto, considerando-o 
de grande vantagem para as duas na-
gões coníracíautcs. 

WASHINGTON, 13 . 
Despachos telegrophicos transmitlidos I j i '1" d

(
a cadeira de 8 . Similo para n 

Croton, e recebidos nesta capital, an-1 Sck 'bemrl i ido. 
—Tivemos a gentil«» de ser niimosea. 
s pel 

Ura 

de 
nunciam que foi considerado, pelos me-
dicos assisteuies, livre de perigo o filho , 

carregamento I d o presidente Roosevelt. 

13 MAIíIílD, 
Os qnatro padrinhos designados ossi-

gnaram uma acta, pando termo á ques-
tüo Blasco-Silvola' 

Resolveram ellcs qne n io l,a\ ia mo-
tivo para duello. 

MADRID, 13 
O jornal El Liberal noticia hoje que o 

dopntudo Blasco 
com a resolução do seus padrinhos, vai 
nomear outros dous para dar soltiçilo dif-
férente á súa questão com o s r . Silvella. 

dos pelo Intelllgont» medico sr . dr. Ma-
rio Oracolio Pinheiro Lima com a thèse 
por elle defendida, p e r u a » a Faculdade 
de Medicina do Rio de Jaueiru. 

Nesse trabalho, esplendidamente es-
rripto, o joven medico di ícírrru brilhante-
mente sobre os corjK.8 extrauhos intra-
articularcs. A -sua thesc è uma eloquen-
te prova do fecundo talento c do mere-
cido conceito em que elle iS tido entre 
ufa . 

Clratos pela amabilidade. 
—Por informações fidedignos sabemos 

ijue a ponte quo dista desta cidade cerca 

nggravo 2WW da capital e as crime» 
do J»hú e ü:):I7 de Itatiba. 

O sr. Malheiros ao sr. P . Lins , a cri-
me 2BI0 de Dons Corragos e o nguraíV) 
W7:; da capital 

Foram expostos os aggravos 29811, peio 
sr P . Lima, 2871. pelo sr. f . Oaiito, 
3888 o 297«. pelo sr . B. Basto», p K Ü f t 
pelo sr Malheiros. 

JULOAVEXTOS 
Habcas-corpus -

Brotas. Paciente, Garibalde Lima. Jul-
garam prejudicado, inaiidsnclo-se os pa-
peis ao dr. Procurador per si do Kstado 
para deliberar sobre a responsabilidade 
do juiz de Direito du Brolns pelo abusi 
praticado. 

Kcrnrso crirnr 
N. ll t tó. Ribeirão Prelo. Recorrenl 

o juizo ci-officio recorridos, .losí Ma 
ca e outros. Relator, o sr. P . Limi 
Negaram provimento. 

Itccursos elrilorars 
N. 2718. Capital. Recorrentes, d r . 

João Alvares de Siqueira Btteno e cntroJi 
recorrida, a Junta Apurador* das clol-

BiWâstill' otr cnmiHf—O dr. Cardow 
de Almeida, chef» do policia, locobe» 
honhm do ailinlnlstrador d'itma fawnda i „ r ° 
d* propriedade da Companhia M.Hhornmen- f P " 6 " » Impedindo o tran-
to . prl.xlm. da esUyito ,le Oayeras, um "" 
telegramm» «omiuIcando- lM tor «Ido I N M L T " " d M u o l l u LMLRR0 

enconti ado morto nas matlai daqucll* es-
tabelecimento um emiirugado da fazenda, 
nprusentando na cabeia um ferimento fei-
to por arma da Toiro. 

O sr . chefe de Polida, feí aegulr liou-

« Ä - r s ^ T t ' e ^ m s s i M é M ^ a r 

^ i d S r ' ä Ta'nTJL" %% 
Rir qne ramUlas dí Italianos se i g ^ ' ' „ . l * . . ! da, Kdntrdo F. N 

ooafíço I)K iwctKlilo—Hontem, 
devido a excesso de fuligem, maiiifaatou 
s» Incêndio na cbamlnd da casa n. 147 
d» run VUconde de Psrnahvba, Braz, 
re»ldencla do Tlnettl Therein.' 

Den avião o posto pollolnl situado na 

piamente a secção 

tem mesmo pelo trem da tsrde. par» alli 
o dr. Albuquorquo Pinheiro. I" delegado I mesma rua 

»liciu, aeompanhailo do iU'. Archor I Coirfparewndo promp 
aslilhos, mcdlco legista, afim do pro- de bombeiros d» avenida Martim Uur 

ceder a autopsia no eadaver e ayndlcnr I chard, com baldes e caçamba» dagua, foi 
do facto. ' [ o fogo extincto em menos do dez niinu-

Bjtes chegaram de facto á Caycras, i 4 | t o H -
d» riolt^ ficando Imposidbilldados do se-1 A o l m «l oompareceram o capitão fiscal 
gulroin até a fnzotidn, que dista da esla- H® 'orrio de bombeiros, d r . Victor Av-

w i , a o cerra de uma legoa. por causa da I r n ' '», »" delegado do Braz e os i " o '1° 
torrencial chnva que cabia o por não ser I subdíbgados de policia do distrlcto. 
possível proceder a autopsia afta noito no I Foi recolhida hontom ds 11 1(2 
melo da matta. Regressando as 10 horas horas da noite & policia central Maria 
dn noite do honte:u a esta capital, deveiu I Cândida, ii ordem <lo dr . Roberto Pen 
seguir ImJ» no trem das 0.23 das manha | toado 1 . " delegado auxiliar. 
par* o local do oeeorrído. I n n n — 

Pessoa fidedigna que lá esteve nos iu- Ser i nomeado o capitão de estado-
fornioii o seghlntc: maior ^Ufredo Oscor Fleury de A c r o s 

Domingo Acusta c Luiz Surdo. ItaH»- addido militar na Europa 
nos, ambos amigos e empregados na fn-

po ebnvo> 
oMoulo d« 
cantaram a dpdrn oomlcn Pr» JHacolo, 
d» Aubcr. 

Mesmo velha, esta peça c «empro agra-
dsvel ao nublleo. 

A sra. Maichesl Coniglio, foi uma boa 
Zerlina; o sr. Aliiianal, npesar de eatar 
ronco, não desagrnilou no papel da Pr a 
Diaroto. 

A parte dos ladrãos, foi confiada aos 
srs. Bottolana a Fabro, que no 2." acto 
foram inuito apreciados. 

(inundo, no ultimo acto, estos dous ar-
tistas cantaram a parodia da arla do es-
pelho, o publico os applaudiu calorosa-
mente, tendo ellcs cantado-a três vezos o 
isto com muita felicidade. 

O sr. Rozzoll, portou-se bom no papel 
de lorri RkMonrg. 

K orohestra, sob a direcção do maes-
tro Coniglio, tove uni bom desempenho, 
e o corpo tle coros também ngradoti. 

I K Bueno I IIIIQ 
I»moe| Un 
Pr h nur 

Az* 

Hanl Pncheoo o Chart« 

CMtí), . . 
Oraílano, Julio B. Costa o 
de B. Santos. 

Historia geral—Celso 

•<». Virent» 
A ffonso A. 

- H o j a , i ^ o d l i t e ^ e r a l , teremos maia | Î M ' Ï Â Ä ^ ^ 

nto, 
laW-

„ , mela légua e que vai ter á vizinha -
lbauez n5o satisfeito c i < , a d e d c A l l h n i a > estí prestes a abater-1 f ] ' " d«Juizes de paz. Relator, o s r . PV 

: so por quanto, por cila passam diaria-1 ' ' ' "K 1 • Negaram provimento. 
mento tropas, carroa de boi, trolys, car- I N - 3 ' 0 Í < ' S a n t » Barbara. Recorrenl 
roras e outros veldenlos; a allndlda es-1 ^»zaro Benedicto de Oliveira 
trada é umu importante artéria do nosso I recorrida, a Camara Municipal.Relator,! 
comincrcio. K' l io iinmincnte o p e r i g o , ! 0 ' ' Lima. Negaram provimento., 
que a t í os carreiros o carroceiros desgar-1 N. 2713. Mogy-niirim. Recorrente! 
regam os seus veliiculos, preferindo trnn- I -\morico Ferreira do LONDRES, 13 

O'visconde do Cramborne. sub-secre-
tario parlamentar do Porcign Office, 
declarou hoje á Camara dos Comraun» 
qua o tratado anglo nllemão, sobre 
Tangtsó estará sempre cm vigôr. não 
obstante o ter-se firmado o paclo anglo-
japonez, referente ú MAndchnria, assim 
como do resto da China. 

sportal-o aos hombros para u outra mar-
gem. Levamos, pois, esses factos ao co-
nhecimento do exino. sr. dr. Antonio Can-
dido Rodrigues secretario da Agricultu-
ra, esperando que elle volva as suas vis-
tas para o ameaçador abvsino. 

—Seguiram hontem e lioje, para essa 
capital os srs. João Reburdinho, activo 
agente do cprrcio e o exmo. sr. dr. José 
de Andrade Guimarães, juiz do Direito 

Unidos das substancias deste nllimo tra-
tado o que esta Republica americana não 
respondera a communicaçào. 

Accrcscentou que o gabinete inglez deu "poseulado. Ficou interinamente, tomau-
| conheci,ne.,o â Alleman.u e aos F. tados | t ^ o í ^ t ^ i ^ 

Assumiu a jurisdicção do juiz de Direito 
da comarca, o cidadão I o juiz de paz. 
qne por impedimento passou ao 2". ca-
pitão José de Moraes Cunha. 

-— Ante-hontem, um menor descarregou 
dous tiros de garrucha em cerfo indivi-
duo residente nesta localidade. Persegui-
do pelo clamor publico c pela patrulha, 
o menor cvfldlu-se, jogando se ao rio Ca-
choeira, que banha esta cidade. 

O menor deu ura mergulhão e fugiu 
pela outra margem. 

—Jií estão legalmente formadas as me-

PAHIS, 13 
O jornal L'Echo de Paris notiefa ho-

je estar definitivamente assentado que o 
rei Victor Emmanuel 111- da Itália visita-
rá a cidade franceza de Cannes, na pri-
mavera, quando ahi deverá estar o rei 
Eduardo A'ff, da Inglaterra. 

BOSTON, 13 
O ministro da Marinha do gabinete 

norte-americano, sr. Long, em discurso 
que pronunciou nesta cidade,. affirniott 
qne, quando as Filippinas estiverem com-
pletamente pacificadas, essas mesmas 
ilhas escolherão so querem ficar indepen-
dentes ou se pretendem murcliui- unida» 
á America do Norte, a exemplo do que 
tcontíco com o Canadá c a Inglaterra. 

MADRID,, 13 
Tem sido o assumplo principal do to-

dos os jornaes desta capital o cu3o Rlas-
«»•811 cela. 

A questão complica-se mais, pois ago-
ra , o officiai do marinha Cabello inter-
veio, reclamando a prioridade de bater-se 
som o deputado Blasco Ibauez. 

. f MADRID, 13. 
Affimia-so i^ne o governo não acceita-

rá o pedido dò demissão apresentado pe-
lo sr. Pio (tnellon. 
da Hespanlia. 

LONDRES, 13 
No discurso qne pronunciou hoje na 

Cornara dos Commun», o sub-sccrel.irio 
parlamentar do Porcign Office, visconde 
de Cramborne dissa qua não dtivida de 
que os Estados approrem o accorde ánglo-
japonez: 

P U L O N O S S O E S T A D O 

SANTO ANTONIO DA CACUOElllA 
Do correspondente, cm dntu do 12: 
«Seguiu para essa capital, n chamado 

urgente, o sr . dr . Mario Graecho Pinhei-
ro Lima, dÍBtincto medico nqni residente. 
Feliz viagem e breve regresso. 

Deixou definitivamente ú redacção 
da Cidade de Brufíunça o já seguiu para 
essa capital, onde vue continuar os seus 
estudos na Faculdade do Direito, o nosso 
amável amigo sr . Celestino Lisboa. Que 
faça um brilhante curso e tenhu feito 
feliz viagem são os nossos desejos. 

Completou niais nm anno do util 
e proveitosa existência o nosso amigo sr . 
Caetano do Carvalho, s.vmpathieo proprie 
tario da acreditada Pharmacia Popular 
desta cidade. 

Por tão justo motivo apresentamo-ihe 
ás nossas íeficitaçõcs, dcsejiuido que essa 
dullt se repita por muitos mm«< ainda. 

Já, lia dias, que estão nesta cida 
de, vindas de Atibaia, as oxmas. senhbri 
tas dd. Dejanira e Lanra Moraes, nos, 
sas distinctas conterrâneas. As nossas res-
peitosas saudações. 

Reappareecu em Cnrralinho, desta 
comarca, sob a redacção do sr . major 
Almeida e geron."i» do sr. Jayme Cande 
laria, o sympathico semanário O Carra-
linhcsr. Muitas prosperidades. O consta 
que demos, lia cerca de nm mez mais ou 
menos, teve todo o seu fundamento. 

—O sr . capitão Barroso, presidente do 
dirccíorio dissidente desta localidade 
abastado fazendeiro, levon, ha dias, para 
Jacarchy, onde vai encetar os seus estu-
dos no 'Gymnaste Nogueira Gama», o seu 
intelligente nctinlio José. 

o Camargo a outros 
recorrida, a Camara Municipal. Relato] 
o s r , P . Lima. Ncuaram provimento,d< 
clariindo-so impedido o sr. C. Canto. 

N. 2724. Capital. Recorrente. Ant( 
nio Queiroz dos Santos: recorrida n Cl 
inara Mnnieipat de São Bernardo. Rola 
tor. o sr .C. Canto. Converteram o ju] 
mento em dilig-ncia. 

N. 2071. Avaré. Recorrentes, Porfiri 
Dino Baptista o outro; recorrida, a Ca 
mura Municipal. Relator, o sr. C. Can 
to . Adiaram a pedido do sr. |Malhe.iros 

N. 27)7. Barretos. Recorrente. LuL 
Ribeiro Borges, recorrida, a Junta Apii 
radora das Eleições de Juizes de Faz 
Relator, o sr . Malheiros. Leram prov 
mento. 

N. 2722. S. Paulo dos Agudos. Reeoi 

zendu, foram aiilUfiiotiteni" ca'çar nos mat-1 
tos vizinhos do estabelecimento. X " a , l l e o l x a e n . t o B 

Falleceram ; 

Je partir para R. Paulo, afim de trai ar I 
do mn begocid. voltando na manhã do dia 
egliinte. 

1st I 

Na tordo do mesmo dia, voltou Sardo 
MM o eoaipunhíiro, dizendo ao admlnis- J ^ N o K i „ 1 ) l c l ) i n a E , n m a h v ) filha 
' ^ " ^ ^ ^ ' ^ . " T ^ . ^ ^ ^ M d o ^ r . Luiz Alves o a sra. d . jósephina 

Leopoldina da Silva Braga, irmã do eom-
niendador Antonio Carlos da Silva Bra-
ga. 

Em São Manool do Paraíso, a sra . 
d. Augusta de Almeida, esposa do s r . 
Isaltino Vaz de Arruda, e o menino Aris-
tides, filho do sr. Amador José de Li-
ma. 

Ein Santa Cruz das Palmelrasr,. a 
menina Anna Nlcolina. filha do sr. Vi-
cente Ripole. 

No Ribeirãosinho, a sra . d . Maria 
das Dores Moraes, esposa do sr. Gusta-
vo Moraes. 

uma vez a 
TAULICISA PHAKTAsTirA—Contlniia a 

at lruhir muita concurroncia a este agra-
dável centro de diversões. 

O prourumnia do liojo é muito variado I 
o convidativo. 

POLYTHEATFA-CONCKHTO—A SOiríe rc-
lede de hontem levou boa ooncnrrencia 
ao Polytheama. Todos os artistas agra-
daram t publico, no desempenho de seus 
papeis. 

Hoje, espcctaculo variado. 

Francisco da A Ro»a, Pedro B. 
I vclra o Celi»» Pinho. 

da 8. Rezende 
" ( 

C. Sil 

T A S T E " O O M M E B C I A I * 

8. Paulo, 14 do fevereiro da 1902. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

PI.TIMAS COTAÇRTEI 

FUNDOS r c a u c o s Vended. Comp. 

to feito, tomou Sardo o trem dn noi-
te, vindo para esta capitnl. donde ainda 
não regre.ssou.JOa amigos de Domingo Acus 
ta. dimotiflando ter-lliu acontecido algum 
desastre, avisaram ao administrador. 

JOste, depois do muitas pesquizas, en-
controu o cadaver de Acusta no ineio da 
matta conforme já narrámos. 

Será um desastre ou uin crime? 

Í J " O dr . Cardoso de Almeida, 
chefe de policia, officiou hontem no co-
onel Argemiro Sampaio, commandanto da 

força publica, agradecendo-lhe o auxilio 
pre:'.ido no policiamento da cidade, du-

ejns 

do conhecido estabelecimento intisical da 
rua Benjamin Constant, 22, enviou-nos 
cinco exemplares da mazurka Flores do 
Campo, composição de Oscar A. Ferrei-
ra . 

Gratos pola gentileza. 

y e l i o l t a ç õ o i s 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Noemia Sampaio, fillia do 

sr . Camillo Sampalo, importante comnier-

Apollces do E s t a d o . . . . 
Geraes de 5 ")• 
Idem "irprcstimodelStíü 

proprietário I Letra» da C. Mnuiclpai.. 
emprést imo. . . 

3> 
4.° 
5." 

Letras da P. de Santos 
L ' t n i s ila (!. Municipal 

8. Carlos l * e 2" se'rie de 
Idem dn 3" série. 

ACVÖES DE BANCOS 

puí 
ido 

íahte os festejos 

E S T Foi preso em Laranjal e deve 
chegar escoltado a esta capital o italiano 

carnavalescos. 

>í< Era São José dos Campos, a sra. 
d. Constantina Mendes Gonçalves, irmã 
do s r . coronel Antonio Mondes Gonçal-
ves. 

»J« No Rio, o sr . Benedicto Jacqnes 

zas que téui de fnnecionar paru a eleição 
<le dons deputados ao Congresso do Es-

rente. Francisco lCrminio da Costa ; 
corrida, a Junla Apurudora. Relator, 
sr . Maliiclros. Adiaram a pedido do • 
I!. Bastos. 

N. 272ÍJ. Lençóos. Recorrentes, ma j 
Guilherme Ribas e ontro : recorrida', i 
Junta Apuradora das Eleições de Juiz t 
de Paz. Relator, o sr . B. Bostos. Co • 
verteram o julgamento cm dilijencii, 
reeonlmendando-sfi prompto curnprfment. 

N. 2727. Jíarretos. Recorrentes, !«• 
phael da Silva Brandão outros ; reci. 

tado, nas vagas deixadas pelos srs. drs. 
Esteves da Silva e Cardoso de Almeida. . . . . 

—Por portaria do sr. padre Antonio r i d n . a Camara Municipal Relator, o s 
(ronçalves de Oliveira digno presidente Malheiros. Deram provimento. 

,doen,"»Sb.i !ôn,! i cjp ar« , ° i d 0 • " T 0 " ! 0 Corta testemunharei com a lei numero b8 de 1 dc junho de I 
1900, foi nomeado advogado da Camara N. 111. Brotas—Suppllcante, Migi 
Municipal o sr. d r . Joaquim Alfonso Fer- Vieira Monteiro; supplicados. capitão J o í 
rcira, que já prestou o respectivo com-1 Venâncio de Moraes e sua mulher. Relate 
pr omisso 

—Em Cnrralinho^ pertencente a esta 
conian a sepultaram-se durante o anno 
próximo lindo : adultos. 70 , menores, 
150. 

—A Camara passada desta localidade, 
quo tão bons serviço« prestou aos nossos I t iça 

o s r . R. Bastos.' Tomaram coiihecimemi 
do recurso e deram provimento. 

— ESistcin nesta cidade, vagas, 3 ca 
governador do Banco I doiras preliminares e 2 em populosos bai-

I ros. 
A nossa cidade dista capital algumas 

P \ R I S 11 I ' 1 0 r a í l de viagem. Presia-sc graciosamcn-
i J O te a dar informações o correspondente 

A imprensa desta capital « unanime desta folha, jwdendo os interessados di-
em reconhecer a importancia do t ra tado rigir cartas ao correspondente d 'O Cum-

| mercio nesta localidade. 
-Reabriram-se as escolas publicas das 

ta cidade. O numero dos alumnos matri-
culados tein sido grande. 

-Foi aposentado, conforme havíamos 
noticiado,, o exmo. s r . ^r . José de Au-
drado Guimarães, juiz de THi-elto desta 
comarca, de aecórdo com o § 1" do ar t . 
62 da Constituição e nos termos do ar l . 
«9 da lei n. 18, dc 21 do novembro de 
1881. S. cxc. durante o tempo quo func-
cionou como juiz de Direito da nossa co-
marca," foi sempre correcto ein seus actos 

conseguiu no breve espaço dc tempo de 
sua permanência entre nós, angariar mui-
tas amisades e sympathias. Sabem que, 
COIll n :iiinseiitud^»i« impm ivfrrtllll, VflO 
se apresentar muitos candidatos ao cargo 
de juiz de Direito desta importante co-
marca. .Como todos sabem, a nossa co-
marca é considerada bojo como unia das 
mais importantes e de mais movimentada 
forense do Estado. O nosso foi o é extre-
niamento agitado. 

-Fo i mordido, segunda-feira passada, 
por uma .terrível cobra, oiu sua proprie-
dade agrícola, o sr . Angelo Bueno da 
Rocha, vice-presidente do Club Vniüo 
Cachoeirense. 

Felizmente s . s. está féra dc perigo. 
—Termina, no dia 28 deste, o pfaso pa-

ra pagamento de impostos sobre iudus-

Í
trias e profissões. Os contribuintes que 
ficarem em atraso pagarão com a uuilta 

" - f o t e o i o s que o advogado contratado 
_ . . pela nossa Camara Municipal va» preta-

«nglo-japonoz, rccem-firmado. 
Dizem os jornaes que esse facto con-

sagra a situação actual o é feito na pre-
visão de futuras complicações, collocan-
do a Inglatera em situação favorável pu-
ro dezimil os. 

BERLIM, 13 
A imprensa desta capital commenta 

longamente o tratado anglo-japone/.. 
Em sua maioria, os jornaes eutcudcni 

qne tal facto é especialmenlo favorável á 
Inglatorra, se bem que augmente o pres-
^ígi* a* teor por irtrjccnvi» 
principal consolidar a situação do Ex-
tremo Oriento. 

BERNA, 13 
O governo helvelico submetteu ao con-

celho fedaral u approvação da nova tari-
f a alfandegaria, destinada a servir de ba-
sa para negociações de futuros t ratados 
do commente entre a Suissa e os paizes 
•xtrtingeires. 

NEW-YORK, 13 
Não só a imprensa desta cidade 

munícipes, deixou ú áctttal, approximada 
mente, 21:000? (vinte c um contos e 
tonto). 

Sentimos nuiilo não termos nas mãos o 
bem elaborado rclatorio, para o trans-
crevermos intolnm. 

Appellaçiks crimes 

N. 2335. Jubotieabal—Appellant«, 
nedicto Joaquim Ribeiro : appeilada a Ji 
*•'"- Negaram provimento. , j/i </i iiiiLijtir , 

X. 2331». Araraquara—Appellaute. Je 
qnini Cecílio do Amaral : uppelliida 
Just iça. Relator, o s r . B . Bustos. 

tonio Berto de Farias : appeíludu, á 
—O carnaval tambeiu não tem passado | l iça . Relator, o s r . B. Bastos. N r e a r í 

despercebido cnti-e nós : os rapazes de 
nosso iiiollior meio social devam hontem, 
uo salio municipal, um baile de arromba, 
que correu multo alegremente. O perni-
cioso brinquedo do intrudo tom tomado 
aqui proporções assustadoras. 

—Ha falta, nesta cidade, de um bom 
dentista. O município é grunde. populoso 
e rico». 

O thesouro vai effectuar os seguintes pa-
gamentos : de 3:01751-113 ao dr. Joio 
Baptista ü a r o f i : dc 3:100$, ao dr. Luiz 
Cesar do Amaral Gama : de 3íH18$439. 
ao dr. Joaquim de Oliveira Braga ; de 
3:110,^007, ao d r . Augusto do Figueire-
do ; de 6005, ao engenheiro Fortunato 
Nicgro ; do fcõõljjjttli», í 
cia das Obras Publicas. 

O governo organisou c enviou á Ins-
pectoria de E. de Ferro c Navegação, a 
tabeliã que deve vigorar ao presente 
exercício para o serviço dc ítliiminaeSo 
(1" parte do g 8", art. 4o do Orça-
mento.) 

A Companhia Mogyaua submetteu d 
ipprovaçiio do governo, os estudos de-

finitivos do projecto de mudança do tra-
çado do ramal dc Santa Rita do Paraiso 
desde o kilometro 136 até o ponto ter 
minai. 

Paulo Pagani, aecusadode haver roubado | ^ P " ^ s o o . i o d ; , . r i r n l í Hid.v & 0 . 
lima mais do Alpino Giruzzo, padeiro, ' * " — - - ' 
residente no bairro do Cambucy, confor-
me ha dias noticiámos. 

A prisão foi feita á requisição do sub-
delegado do sul da Sé, coronel Silvério I 
de Moraes, que tomou conhecimento do j valho, 
facto. Hm. 

Z S f DESKspiuio—Jayme Dantas, hes-
panhol, morador á rua ' Carmo Cintra, 
26. hontem, ás fl horas da manhã, tentou 
por tertBo á vida, vibrando um golpe de 
faca uo pescoço 

Do facto tomou conhecimento o subde-
legado do districto, dr . Arthur Rudgo. 

O infeliz, depois de examinado pelo 
medico legista, dr. Marcondes Machado, 
íui removido para a Santa Casa de Mi-
sericórdia, onde se acha em tratamento. 
D seu estado lido é lisongeiro. 

Ignora-se o motivo que levou Dantas a 
prat icar semelhante acto de desespero. 

Jil foram ouvidas, pela anetoridade que 
se incumbiu do inquérito, as testemunhas 
Carlos Brulrns, Carlos Lima e Daniele 
Guinpana. 

O inquérito continua. 

Cen-

t iça . Relator, o s r . 11. Bastos. Necari i l , O cocheiro do 
provimouto. T&eutral « examii 

A. 2350. Avaré—Appellant«, o Juizo,'»visto ter recebii 
cx-officio; appcllado .losé Venâncio Di- consequência do 

O arbitro uomeado, por pedido du 
requerente, funccionará ou não, confor-
me lôr applicada ao processo da desap-
propriação a lei do 1855 on a dc 183(1. 
Não ha, pois, necessidade de ser declara-
da sem effeito sua nomeação.» 

Foi esto o despacho exarado pelosecre-

3í3r- Estão hoje de serviço 
Irai us seguintes auctoridudes: 
' « d e l e g a d o , do noite o 4.". 

Mi.dij.os dc serviço; d i s . Honorio Li-
bero c Xavier de Barros. 

Prcsidencia dos theatros: Sant'Anna o 
" delegado; Polrtlieama o t . subdele-

gado de policia da Consolação. 
S í f " O boird electrica u." 63 foi Iton-

tem de encontro a um carro de praça do 
Domingos ' Giava, inutilisando-o comple-
tamente. 

O desastre deu-se na rua João Alfredo, 
tendo sido preso o motorneiro chapa Kô. 
á ordem do 2.° subdelegado do sul dn 

do carro foi conduzido 
examinado no gabinete medico 

liido lotes ferimentos cm 
r , , , „ „ . . . - - .consequência do encontro do bond coin o 

nlz. Relator, o sr . Malheiros. NegararaJseu vehiculo 
provimento. , 

, "11 & S T Assumiu houleni o cargo do .' 
Aagiaros i subdelegado de policia do Braz. o 1 

N. 2960. Araras. Aggravante, Paulo! suppleule sr . Francisco Antonio Lacer 
Kuhlir.ann; acgrnvado. Ignacio Uosasf.] c 'a , ein virtude dc ter o alferes João 
Relator, o sr . P . Lima. Não tomaralr 1'edroso sido nomeado commandante da 
conhecimento. H l guarda da Central. 
., N . 2963. Santos. Aggravantes, Edeel O 5° subdelegado do Braz ma-
^ Said Resee: aggravados, os syncfíiw^^or Firmino Augusto Godov. nomeou bou-
da fallencia de Nanncctala Acra flasiri.Ltem inspcctorcs dc quarteirão Antonio 
Relator, o sr . B. Bastos. Não t o n i a n * p ' i r e s Dias e Francisi» Rodrigues, sendo 
conhecimento. o primeiro residente na rua D. Maria Jou 

N. 2904. Campinas. Aggravante, a quina e o ultimo na rua Oriente. 
Supormtenden-! Camara Municipal: aggravados,, os syndl „ , ,,. , , _„ , , 

' c o s da cossio do bens de Áccacio de „ . f 3 ^ , 0 ' A w t o , r . > } • ' ' " • 
Castro. Relator, o sr. Malheiros. D e r a ® ^ u J 0

H í ü i , f ' t T ' i " ' " , " T ' e t «CU h°U" 
provimento t c r a a 0 rtr- J " ' z " e Direito da 4" vara, 

N. SOI«,.' Capital, Aggravante, j0
;á. ^ 'uquer i lo a que procedeu contra Anto-

quira (iil Pinheiro; aggrarado, Innoceucio ^ P « 1 ^ ' " 0 . 1"" ?«entara contra o pu-
Demetrio d,. Costa Nascimento. Relator, t l • r " . T " , - A ' 
o sr . P . Lima. Deram provimento con- po

f
r, " T »»'«»«lo h» d ™ 

t ra o voto do sr. Almeida e Silva C " " , r a 0 a,«:a»-»l<>. «q««"» auctoridado 
N. 29W. Capital. Aggravantes'os s v * ' " " 1 " ^ 1 1 « o b l * v f d o -l«"» competente, 

dieos e Commlssão Fiscal da ceisão do n i a " d l " ! o d f I '«s«o preventivo, 
bens de Eduardo B. Kuecse. Relator o M T " Estão hoje de serviço no posto 
sr . B. Bastos. Negaram provimento c o n - H i ' ™ 1 do Braz : de dia, o 3" subdele-
tro o voto do sr. B. Bastos. Designada dc policia, de noite, o 2 ' e de ron 
relator, o sr. .Malheiros. 'da, o 3° subdelegado do districto. 
_ N. 2969. Capital. Aggravante, capitão Z 3 T Pernoitaram houtem no posto 
trnncisro Lucio de Olueiro Netto: nggro-polleml do Braz, cinco Índios guaranys 
vado, o sr . Antonio Ferreira. Relator, que declararam ter vindo dc Santos, con' 
o sr. Malheiros. Não tomaram conheci-junetaniente com o seu 
mento por não ser caso de aggravo.- Francisco de Almeida. 

N. 2970. Capital. Aggravantes, os P o r f p r , ,„., . , ,„ 
syndicos d» massa fallida de João Fcllp, ti ntado 

innocente Armando, filho do d r . Ma-
noel Valdetnro; o sr. Felisberto Augusto 
da Costa: o sr . Francisco Candido Fon-
toura de Castro. 

Em Nitheroy. d. Adelaide de Car-
mdo do sr . Vheophilo de Carva-

conliccido por Gregorio Junior. 

Resumo dos prémios da loteria du ca-
pital federal,, extrabida hontem: 

9361 Í5^X)0S 
84390 liOOOSi 
15385 500«»i 

1'IIEÍllOa BE 2 0 0 * 
136 I'1356 17015 18170,29499 31705 

3-1990 80905 9405 39707 
pnnMioH HE 130$ % 

238 4509 10153 12293 14572 16067 
17121 80152 33064 .'1-1127 36370 

37552 
r u Elliott BE ÍOOÇOOO 

39» 6031 7806 933! 12875 141H6 
15833 19056 19732 27270 31S64 32571 

31831 35048 37794 
AITUOXIHAÇÙES 

ciantc de nossa praça. 
O intelligents menino Ranl do Queiroz, 

filho do dr . Wenceslau de Queiroz. 

O secretario da Agricultura officiou ao 
presidente da Can ara Municipal do Am-
paro dizendo que o governo deixa de at-
tender ao pedido feito, visto considerar a 
estrada quo daquella cidade vai a Serra 
Negro, de interesse municipal e que a sua I , í a u • • • • • 
reparação deve correr por conta dos I U 1 """ ">' s - L a r l o s . . . 
municípios interessados. Norte d i 8. Pa"uli . '1°. 

O secretario iia Agricultura officiou ao H 1 " 4 0 d,C o P'í1ii<> 

eu collera do Interior ponderando quo j ' j ^ r i î , " Amparinsé' ' ' 
| Comm. Italiauo com60 % 
j Piracicaba 40 % 

Commente e Industria 
Lavradores j 
Constructor e Agrieoin.j 
Credito Real cart." hyp. 1 

Idem cart, commercial. 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos 
Ribeirão P r e t o . . . 
Santos 
S. Paulo 

No Recife, o poeta e escriptor Im-1 "äo é licito o alvitre lembrado do üer I industrial Ampareiise. . . 
inoristico João Gregorio Gonc alves, mais I subnicttido a outrn approvação que uâo 

9360 e 9302 -
31389 e 31391-

tario da Agricultura ao requerimento da 
Companhia Paulista de Vias Ferreas e 
Fluviaes, pedindo para ser declarado sem 
effeito o (lcspaello de l " de novembro 
ultimo, que designou uni engeulieiro pa-
ra servir de arbitro no processo de in-
demnisação de nm terreno no ramal Fér-
reo do Kíncão. 

Recebemos o n. 1, uimo 2o , do Janini 
dos Agricultores, apreciado orgaiu dos 
interesses dos lavradores do Brasil, c 
que, sob a direcção do sr. Antonio do 
Medeiros, se |«ib!íra no líio de Janeiro. 

O presente numero, aicin de duas gra-
tiras, traz artigos do dr . F . W. Da-

fert, sobre altos interesses brasileiros; 
d r . Dias Martins.—pstercawnto dos ca-
fezaes; dr . G-nstavo DTtra .— a febre 
aphtosa: dr . J.- A. Carneiro Lciio.—no-
.ões praticas de botânica: dr . Antonio 
do Medeiros, —a manteiga de leite e de 
íargarina: A. Wagner,—A eítrunreiitnçSo 

das arvores frortifei-as etè. 

capitão Joaquim 

uggredir ao eo-syniRcos da ínMsa fallida íte João^Felip- chidro do IMmrv d e ^ b r a i a ^ ^ 1 " 6 ^ n ° C°~ 
po & Irmão: aggravados, Baslos Pereira I • . } " a ' , a "• 8, negan-
fe C . Relator, o sr P Lima Ä " 1 C , , t ° í o a h l g" , ' , : 1 . , , J o lu<:!<' 
„rovimenlo 0 , J f"i hontom preso c recolhido ao xu-

. „ i drez do posto policial do Bruz o indivi-
A it I . . . itllll lio llOllui ITIIOAAI Af.,1 í .. 1...' .. 

pro» 

O partido republicano do Estado à 
Rio publicou circular recoiniiieudaudo q 
emidiilaturas doS srs. general Quhitiii 
Bocaynva e (ir. Rilriano Bramlão á pr« 
sideiwia e í víec-presidencia da Kept! 
blica. • " 

Assumiu hontem o commando da f t w i 
da da Central o alferes João Pedro» 
Dias de Campos, qne fora nomeado aji 
danto de orCens do Commando Gerfi 
conforme ha dius noticiámos (. 

Dos drs. Carlos dc Campos e Theodt 
ro Dia» de Carvalho Junior reeebeino 
»mia ciitiular, coomunicaudo tios que est: 
licleceram escrlptorio de %diocaria nes( 
capital, n ma Quinze de Novembro, 8) 
continuação do escrlptorio anterior, <í 
qual os mesmos srs. nos a-,ísain de tel 
se desligado o dr. Adolpbo M*isr. 

XAVIER DE MONTEPIN 

d e u m a h e r a n ç a 

F O Í i H K T l Vf í'2'"'3) que David Teniem e o» outros inntorcs 
a v u u u i u u flamengos representaram na» seus qua-

dros, juntaram se ph»-»ionomias partKn-
lares c perfis de bsmíidos de lodos 
paizes rio mundo. 

O dono da casa, que estuva rumando, 
como qnasj todos os seus clientes, cm ura 
longo cachimbo de gesso, achnvu-se em-
poleirado por detraz de um hediondo 
balcão, guarnecido de estanho 

Jarrelonge dirigiu-se para elle, e eiBn 
primentamlo-o com deferência, disse-lhe : 

— Quer ter a bondade de me dar uin 
copo de rhnm dc Jamaica, e uma infor-
mação ? 

O pá t r io do estabelecimento «ollocon 
solire o baleio o capo pedido, ao lad» do 
p i r rnfa de rhum, e esperou. 

O bandido proseguiu : 
— Conhece um certo Oscar Loos ? 
— Perfeitamente 
— Está aqui neste momento ? 
— Vojo-o daqui. 
— Quer ter a bondade de m'o indicar? 
— Certamenta. Vê além, n'aqnefle can-

to d» sala. n o a pequena meza. «obre que 
está ardendo nm enorme prnich ? 

— Pois bea : Oscar IJ»S é UN dos bo-
»B», que es t io e « redor da meza. »quel-

le -;ue tem. como eu, a cabeça coberta 
cota uai barrete de pelle de lontra. 

Obrigada, senhor; peço-fte que uw 
dê um segundo copo de rloim. 

Jarrelonge, depois de haver fortificado 
«p i r i t a c«m aqaella dupla aímornf 

espirita, pagou a despesa « dirigi» 

drez do posto uoiícial do Bruz o indivi 
duo de nome Manoel Motta Júnior, quo 
se achava alcoolisudo. 

Manoel ficou á disposição do dr. Vi-
ctor Avrôsa. delegado da" 5.* cireumscri-
pção policial. 

S S C A' ordem do 3." subdelegado do 
Braz foi hontein preso cm flagrante, o 
bicheiro de nome Gulisio Giuseppa, quan-
do, na avenida Rangel Pestana, off_recia 
palpHis i venda. 

Toram hontrm recolhidos ao xa-
drez do posto policiai do Braz, os gatu-
nos Salvador Mouteniero, Augusto Rangel 
o José Julio. 

O ultimo é assiduo frequentador da 
policia e tem já o retraio na coBípctx-ute 
galeria. 

O dr . 1." delegado auxiliar 
deve eomerar smaiihã o rclatorio sobre-
os factos oe Brotas, devendo, domingo, 
remefrtel-o ao d r . chefe de policia. 

150$ 
50$ 

DEZENAS 

9361 a 9 3 7 0 - 1 9 0 8 
84881 a 31390- 50$ 

('ENTESAS 
9301 a 9400—20?j 

»4301 a 34400—5^1 • 
Todos os números terminados em 

têm 6 $ . 
Todos os números terminados era 

têm 2$ . 
Telegrnmma recebido pelo ngente 3 

ral sr. Jniio Anttmes de Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria dc São 
Paulo, extrahida hontem : 

8797 . . . lOOOOKiiOO 
8271 . . . LOÍJOSOOO 
2615 . . . 40OÇWO 

138 . . . 200S00O 
2096 . . . 20t)foOO 

riiEJiio DC lGO.iiOOO 
6270 S678 8773 

Í-HEJIIOS DE 6041000 
153 393 150 995 2810 5101 5568 

7013 8052 83'K) 
1'ur.MiOfl DE 3OS0ÚO 

52 1903 2186 27-10 3155 3856 52ptj 
5317 5184 5553 5602 

5786 0368 7707 7950 8260 8692 
9061 9172 9731 

8796 e 8788 — 150$000 
8270 c 8272 — 120Ç000 

Todos os números terminados cm 7 
tem IJiOOQ. 

Foram nomeados auxiliares tet-Uuicos 
do coronel Bellarmmo de Mendonça, en-
carregado da construcção do ramal fer-
roo de Lofena no Alto do Bonifica, os 
primeiros tenentes Maximiano José Mar-
tins, Munoel Felix Menezes, tenente Os-
car Barccllos, 2o tenente Antonio Leite 
dc Magalhães Bastos líomcit e alferes 
Ernesto Viriato do Medeiros, 

O coronel Bellurmino de Méndoncu 
apresentou-se, ante-hontem, com todo 'o 
pessoal aos srs. ministro da guerra o 
chefe do estado-maior do exercito, dan-
do conta dos seus ostudos preliminares 
110 terreno, de fôrma que o traçado evi-
ta a construcção Je um tuncl. 

O coronel Bellarmino deve partir 110 
dia 16 para Ijorcua, afim de iniciar 03 
trabalhos do campo. 

O sr. ministro da guerra, em data do 
hontem. dirigiu o seguinte offieio no pre-
sidente deste Estado: 

Para a execução da estrada de forro 
que o governo du Republica vao cons-
truir de Loreua ao Allo de Bemfíca, pas-
sando pela villa de Piquete, solicito a 
vossa auetorisiiçilo para utilisai- nu cons-
trucção dossa estrada a ponte do ferro 
sobre o rio Parahyba c o respectivo 
aterro que a esta conduz perto do Lo-
rena aeuna referida. 

Deve ucrresceiitar que essa utilizarão 
não prejudicará o transito publico ge'ral 
sobre aquella via publica, pois haverá o 
prévio cuidado de tomar este em consi-
leração na ulludida utilização. 

u daquello secretariado, qualquer projecto 
de obra publica de construcção e qué 
dispondo aquella Secretaria dc um hábil 
arehitecto poderá por clle ser organisado 
o tvpo que deverá ser adoptado' para a 

| construcção dos grupos escolares, me-
diante approvação da respectiva secreta-
ria qne adoptará fielmente os projectos o 
orçamentos. 

X x i f o r m a ç â e s 
TEMPO — Boletim Metereologico da 

CoinmissSo Geogruphica o Geológica—13 
de feviTeirp—Barometro, a 0.° :,.iís 7 ho-
ras da manhã, 698.0 min.; 2 horas da tar-
de, 696.3 111111.; 9 horas da noite de hon-
tein 696.2 nun. Temperatura: mínima. 
20 'S; maximu, 33"3. Vento predominante, 
N\A. Chuva, cm 24 horas, 0. Tempo ge-
ral, melo nublado. 

FonçA 1'OI.ICIAI.—Serviço para hoje— 
superior dc dia o eapinlo Amarai; 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
20$ irygionopolis. 

Agua e Luz. 
Antarc t ica , . . . 
E. d e F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Panlo. 
Bragantlna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento» de Brotas 
(com 50$ re.alísadosj.. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanics 
Soroeabana c Ytuaua. . . 
Mogyana 
Idem com 10 % 
Idem com direito a integ. 
Idem com 10 % sem di 

reito a integração 
Corpo"do cava liaria dará um official pára I {?'8n,'. ..int- l ' a r a 0 r d ; " -
ajudante dc dia e u força para acompa-1 } ? „ 5® ••„•. • 
nhar presos ao Fórum; o 1» buUlháo, ' " " , r ' 
as guardas da Cadeia e Hospital o um , m ' ? <® <>«*• 
official para a guarda do Palacio; o 2", í , e m a 2? ' 
as guardas do Palacio c Policia c um of-1 3 0 

ficial para a guarda da Cadeia: o 3", 
duas ordenanças para esta Secretaria: o 
1'* o serviço do costume; a guarda cívi-
ca da capital, e o corpo dc bombeiros, 
o serviço do 'costume. 

Amanuense do dia, sargento Lime. 
Uniforme, 7 o . 
MA'1'ADOL'UO—No Matadouro Municipal 

foruin abatidos hontem 102 bovinos, 30 
suínos 7 ovinos e 1 vitclio. 

Inutilisados : 14 pulmões e 7 intestinos 
delgados de bovinos, 10 pulmões o 3 liga-
dos de suinos, 2 fígados dc ovinos. 

Emblema do carimbo, armadunt. 

para o 1". dia de tran. 
I Idem idem do vendedor. 
1 Progredior 

Stupukoff 
I Telephonien 
I União Sportivu 
I Itatibonse 

25S 
230$ 

LETRAS HVI 'OTI iíCARfAS 
III,. I'..,.l .1.. o ai X7 À 

10$ 
200$ 

61! 
58« 

Exames dc prcpiiralorios 
Resultado dos exames de houtem : 

POBTDOtmss 
Plenamente—Florêncio Tripoli o Ben-

to Lucas Cardoso. 
Simplesmente—João Bernardo, Silves-

tre H. Fassi, Luiz de Azevedo o Octávio 
Goulart. 

Reprovados, 2. 
IKOLEz . 

Plenamente-Perssnno B. de Almeida 
Mello, Mario Sergio Cardim, Gustavo F. 
de Camargo, Panlo Duarte c José J . Fer-
reira. 

SimpTesmenh—Bento .1. de S. Castro, 
José S . Alvares de T. Lima e Domingos 
de S. Moiaes. 

AinTHJIETRA 
Plenamente—Caio Simões e Agenor 

dc M. Fonseca, 
Sim/desmente — Urbano Azevodo Jú-

nior c José Tipuhii. 
ELEMENTOS DE PttYSil A E tniMKA 

Plenamente— Aunibal Freitas. 
Simplesmente—Cavlm II Machado de 

Oliveira, Franklin Riet Correia c Octá-
vio Ferreira Alves.' 

Reprovado, 1. 
1UAXCEZ 

Plenamente—Pedro E. Baeiio Filho, 
Raul Pacheco Chaves c Luiz L. de Vas-
concellos Júnior. 

!5íiT,00 
5 3 $ 
$500 
53$ 

72$ 

B. Credito Real de 6 % 
idem 8 ",'o 
líanco União 
Idem de 8 °/o a 30 dias . 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
20 letras do li. C. Real 8 •/» a i » $ 

133 idem idem idem a 53$ 
36 idem idem idem a 5 4 $ 

200 letras da C. Muuic. do Santos .1 
17 acções da Comp. Paulista a 2"5,S 

235 idem idem a 225S50O 
65 idem idem a 225S500 

7 apólices geraes 5 0,o u H00$ 
14 letras do B. C. Iieal 8 "!., a 51$ 

A' HORA OFFICIAL 
200 acções da 0. Mogyana emilquid.a239J 

PHAÇA DO COMMEBCIO 
Eslá como inspector do mez dc fe-

vereiro o sr. R. H . Richtcr. 

Trem nocturno 
Porte simples até 4 Ij2 e porte dupla 

ate 5 horas. 
MALAS TARA O EXTERIOR 

DttRAXTE O Mia DK PEVÍRElRu DE 1902 
Para a Europa 

Dia 19 Thames 
• 25 Oropesa 
» 26 Allan tique 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBKS BSPKIIADOS 

Génova o escalas. Manilla 
Santos, Jokai 
Southampton o esc. Danube....... 
Hamburgo e esc. Dacia 
Pontos do Norte Pernambuco 
Bremen e esc. Italie 
Liverpool o esc. Calderon 
Rio da Prata Thames 
Antuérpia e esc. Peuritk Castle.... 
Now-York e esc. British Prince... 

Simplesmente—Salles e ismnel I Uyu lv în i OrtMa ' ' " 

h a b i l i t a d o , 2. I R i o T Prata Oropesa. 
OEOatlAWIIA 

Plenamente— José de Negri iros Re-
naldi. 

Simplesmente— Chrwtovam P. da. Fon-
seca e Francisco B, do Alvarenga. 

i-cvanluu-so 1. 
1XJST0KIA oEfiAI. 

Plenamente—Artlmr A. Whitakes 
Adriano G. Goulim 

Simplesmente — Manoel Ortiz do ; 
queira, 

liiliabilitado, 1. 
Hoje serfio eltauiados : 
Porlngnet—Jos ' M Lopes Junior. Joio 

B. Nf *" - -

rape 
Rio dn Prata Atlantiquc. 

VAPORES A HAIIIÜ 
Bremen e escalas, fiem 
Gênova e Napolra. Cittrí di Gênova. 
Monte» ídeo e escalas. Porto Alegre. 
Hamburgo e esc. Marehi 
Gênova e Nápoles Manitta ! 
Portos do Sul Itajtaei) 
S. Matheus o esc. Mai/rink 
Rio da Pra ta iJUHUhe 
Trieste e esc. -Mag 
New-York e esc. Worinroriú...... 
Soutlianipton e esc. Thames 
Portos do Pacifico (1 alicia 
Liverpool o esc. Oropesa 
Bordeos e eso. Atianthgu, 

Lnoas Cardoso. Ur. 
». Geraldino I/. <£ 

za, n a n o I*. da Camargo da And»: 
, E d u a r d o .Ia P. Nielsen, José d . * 
Rinaldi, Joào B. d* L. Novaes e p U l 
Kdbifio. • 

Jiiglci—Octávio T. de Mello, Antonio 
O. de Sonsa Chavo», Francisco Ellls pi. 
regi lno Vianna, Roberto do M. OiutrT 
Eugênio Farreie», Corncllo F. Mello . 
Juvenal de T. Pisa. * 

Arithmette» — Octávio Goulart Luis 
L. do Vasconeollos .lunior, Manoel d, 
Fonseca Renato de B. Lossa, Mario G 
Denle e Fausto Sampalo 

Phgsica e chimiea—Uaaot] O de Si 
queira, Therozlno de M. Chaves, Zaclia" 
rias Estélio. Bento P. da Hllva Juni* 
Aguiar de M. Fonsoca o Jayme Cintra ' 

Oeographia—Ataliba asilos, Joio n 
mto, Ricardo M. Gonçalves, Vlr™i. 

IXTTMA PARTE 
EXPIAÇÃO 

X I V 

Por detraz daquella sala existiam al 
gana gabinete», cada um dos quaes podia 
conter oito ou dez pessoas. 

Jarrelonge penetrou no estabelecimen-
to, e uos primeiros momentos não distin 
gaia os objectos que o rodeiavam, Ho es-
pmmo era s famo qne se exhslavade um 
jrnude numero de cachimbos. 

Ao mesmo tempo ferin-!be desagrada-
v ei »en t e o ouvido um» mexumfada de 
Hognagem differentes 

Fsdlav» se aili ao tuesnio tempo allo-
mâo, italiano, francez, inglez, flamengo, 
bespanhol e t c . . . on, para melhor dizmy 
gritara-K», di«piitav»-çt. au Maspkeina-
va-Se em todos aquelles idiomas varia-

porem, A pouco « po 
Jarrelonge conseguiram, a « « p e n o aa ra-
ia o de que se a.HMva saturada a atmos-
• è w » var a4gpn* deUUm do quadra, em-
Jas linhas priacipaes acabamos de indicar 
w a n m r i a i g f n t e . 

O B b w i i d IWVM frequentado caa Pa-

Oscur Loos eia uai dos jogadores. 
O quinto personagem contemplava com 

o olluir estúpido da enibrlsgncz o álcool, 
que estava ardendo em uma enorme ti-
gella de ferro batido. 

O antigo empregado subalterno do ca-
minho dc ferro de Leste estava comple-
tamente absorto nas peripeeias do jogo. 

No entretanto, notando que nm desco-
nhecido parara junto da meza, e o cxa. 
minava com a mais profunda attenrâo, 
levunton a cabeça e franzia as sobrance-
lhas. » 

— E' com « sr. Oscar Loos. que dese-
jo falar, lhe disse Jarrelonge. com os lá-
bios entreabertos no seu mais agradável 
sorriso. 

Cowmigo ? perauntou o belga cora 
expressão manifesta "de surprraa. 

— Sim; ina» quando cMwtair a partida. 
O jogo fôra interrompido 
Os restantes . jagadores examinavam 

também com a maior curiosidade u fran-
cez, e trocavam em voz baixa uns eotn os 

atros algumas phrases em língua fla-
M»?a. 

Desde a apfiaríçào de Jarrelonge, Os-
car LOBS n i o canseguíu oecnitar a inauis-
taçto, de qne se a c h « » possuído, não 
obstante »« f s fa r ros que, cam esse intui-
to, faria . 

Emqnanlo nm do» parceiro» dava car-
taa. mormnrau oite : 

— tine é • f n e me « e r ? 
— Aralmi ia a partido '< 
— Não. mu pança importa. Pode di-

suspeita, conservava a presença de «»pi 
rito, propria de um baudido emerilo. • 

A inquietação de Oscar Loos era dí 
momento a moinento mais manifesta. 

Irritava-o o facto dc n io comprclicu 
der as respostas do desconhecido. i 

—GoiWerdum ' . . . exclamou elle ened 
lhendo os luitnbros. Vá assobiar em qual 
quer outra parte, sc por acaso o assobiV 
podo incommodur-nos os ouvidos. . . 

—O assobio ohega de Par is . . . replico 
o bandido euterito. 

Os lábios de Oscar Loos foram agiti 
dos por mu tremor hapen eptíixd. 

Os olhos esgaziairam-so-Hic. 
—Já disse, chega do Par to* . . . r-petf, 

JaiTelonge. Da estnçüo do «ttuinho d 
ferro de Leste e ds carruagem n." 132«.. 
O antigo empregado do caminho dc fern 
fez-se pslthlo como nm cadaver. 

—Então ? rnirlinuames a part Ida ? pel 
guuluii um dos jogadores em língua Ila, 
menga. 

—Espej-a um pou. o . . respusdeu Oicai 
L»os no BKsiun idiaiim 

E em seguida, dirigfudo-se de n n o j 
Jarwtenge. continuou em francez : 

—ílue denamio significa to-la es»a em 
brulhada ? 

—Signlfie» que prei-issmo. eosvers^ 
acerca do estribo ,ln c m i i i . - m s." 1326 
replicou o aulígo cuuipliee de J eotiolil 
Lantirr . 1 1 

Seria acaso aquelle homem, que linha 
diante dc si, um agiote de polida fran-
i-ez I 

Possuiria as provas do crime ? 
Oscar Loos lançou iasliactivamente nm 

rápido ollun- oin redor du sala. 
Dír-se-lúa que procurava um meio qual-

quer para fugir d a l i . 
Jarrelonge curvou se um pouco para 

elle. e poiusuido-lhe a mâo sobra um 
hoiubro, disse-lhe em voz baixa ao ouvido 
Sa segiuntc, palavras: 

—Dcfee immediatamenfe esta mera, se 
nio quer ser victima de uma grande fa-
talidade. Nio creia de modo algum qne 
eu seja agente de policia. . Son ura po-
bre diabo, incapaz de lhe fazer mal, e 
tenho nm certo interesse no negocio do 
>"••«0, qne encontron no estribo da «ar-
rnngfrr, n," 1316 que abriu, e de dentro 
do qual tirou va lores . . . 

O antigo empregado do caminho dc fer-
ru tremia violentamente. 

— Eu . . t i r e i . . . bsiburion »11«. 
— Com mil drmonie*! ponha de parte 

esses fingimentos, homem 1 Sabe isso mui-
to melhor do que e n * . . . Nio tente m m I 
Itr. qne de nada lhe serviria. Venha 
eonmiigo temos qne conversar. . Ka- I 
da n r e l » . 

Pela segunda vez, o jogador flamengo, 
impacientado c a n «queria mterrup.Jo ira 
partida, perguntou : 

— Oanttaáas a jagar on n io ? 
— N i o . . . respondeu Oscar Loos le-

o olhar estúpido da embriaguez a ehuiu-
ina azulada, da gcnelmi a arder, levan 
ton se cambaleante e deixou-se esbir pe 
sadamente no logar que acabava de ser 
deixado pelo antigo empregado do cami-
nho de ferro. 

— Onde poderemos nís conversar sem 
rccein dc que vá mtfrromper-nos um im-
portuno ? pergunto» .tarrelong, . 

— Por detrâz desta sala esistem gabi-
ne tes . . . He quer, iremos iuitaliar-iios 
em um delles. 

— Pois vamos . . . q r e t « q«e qu«r be-
bei ? 

— Cen eja . 
— O que quizer. . . Peça tomo para 

si . ' 
Oscar Loos der ordem ao sen-ente pa-

ra Hie W a r cerveja preta d» Louvai* a 
mu gabinete, em que entrou seguido por 
Jarrelonge 

ï s t e ultimo sorris interiormente t di-
zia com os seus botões : 

— O tal belg» não é realmente um 
grande »»f»!rtaR.ão I Camproinrf ten ue lo-
go ás primeiras palavras que lhe dirigi... 
E nm patarata " 

O «-«mj»regado do , amiiiho de ferro 
de Leste t i d n readquirido atua tal MI 
qual presença de espírito. 

I»go qne entro« mo gabinete, ssienton-
««, r "ibando tare a f£t* para s l e s is 
terlocutor, exclama« : 

— Agora padeUM« fallar á vontade 
Que desoow, de t rapsl lnda f e«aa un 

ha poneo me Mton -

. •• ,, , , : c - «niioi. .mno I xíoraeos e ese. 4 taurin n 
Negreiros Rinaldi, Messias de A. Mat- Gsuov, c ose M"mH Z r e r 

tos. Mwnaima -Lima, Felix Breves. Pedro I l!rc.n „ e 5fc 1 K t e r j 

14 
14 
14 
15 
15 
15 
IA 
16 
17 
17 
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S3 
25 
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28 

meu velho, mas «gora é já f a r d e . . . Para 
poderes sgora firrrr te de noras era pre-
nso qne lia pouco, quando te disse umas 
palavrinhas so ouvido, t» não tivesses 
feito branco i n m a («I da parede e em 
seguida rubro como uma romá.. . Se tu 
me tivesses mandado resolutamente bater 
a outra porta, podia eu tahez julgar qne 
me enganara e que tu nio eslavas arris-
cado a ter ás costas nui processo crimi-
nal. Mas com aquelles syinptomas fi-
quei logo sabendo quo uáo havia seguido 
caminho errado. 

O sangue frio, qne mostrtva agora Os-
car Loos não «rn senão apparente. 

Aterrado pelas palavras que Jarrelonge 
acabava du pronunciar, o desgraçado co-
meçou dc n m o a tremer como vara verde 
e balbuciou : 

— SMenelo . Vem gente . . . 
E com effeito, entrava uaqnelle mo-

«KBto o servente r o a a cerveja podida. 
Lago que esU sahiu do galiiaeta. Jar-

relonge rech. 
dlrnw : 

—Não evtcj^i 

veja 
jabiue 

porta por dentro, 

. , — 1 a perder palavra«, eue 
IMO ternos tampo para imo ! Se oneres 
qu« te a m i lie e ta tire de « a a a a passa 
* ncerssart,, que m respondas « . n 

r 

tar e sem tergi 
respondas «»m 

«nsçfies Em uma mit« 
oecasiio «m qaa fs-

ferro 
«traste um aacmi 4a « n m 

» p»la competente swrea-

Jarrelonge encolheu os hombros, a res-
pondeu sem se alterar : 

—Sou um homem, quo pode ir procu-
rar o commisssrio em cliere de polícia do 
Anvers. na estaçlo central estabelecida na 
rua dos Ourives, 13—(mau numero, pals-
»Tâ de honra !)—« com duas palavras fa-
zer-te mstter na gaiola, sc n io quizerej 
ser rasosvel. 

O belga saltou um rugida surdo e ti-
rou violentamente da algibeira uma nava-
lha de feira, 

Jarrelonge, porém, que presentira a 
movimento do sou tatarlocutar. estava <i 
em guarda com uma grande faca catalã 
na mão direita. 

- Meu valho, esta ferramenta sei ea 
manejar muito melhor do que tu de oirto, 
disse eils c o n impudência. Os belgas, a» 
-iue parcer, costnmam ter muito me-lo 
lestes ferrinhoa, e a verdade í que eo t«-

abo uma grande pratica da «apaetaUdade. 
Poaso mesmo dizer que sou mestra. Ora 
vamos. delxriBos-Maa d« asneiras a trata-
mos de entender-nos. Já ta dissa, a i 

y - - . 
Gaarda l i 

K' verdade 

Ors 

le agora, que o tempo i precioso, 
um momento devemos perdar . Guar 

— - m • 
• qs»r*s -
earta r " 

«sae ramtlvita de 
solides p * 

M perder-te, i 
passa a qaera - J H 
me regateies aa taaa 
que nio lias da tar f . 
peadrras. Dix-ma lá : aferiata a 

r>s,-.,r L.-rt«. meto «mhnMaM» 

debasfllo Taxa, cot 
m» Oaiaea, Noguelra 
jirs^B ao a q»iem lnl 
Je «mfaraildude com 
cledad^ a deelara di 
W ( I V . Manne! Jos4 
com a eaaa o sujelto i 
thicta firms. 

0 ac.tlva n pssslvo 
dsrfto, qua teriuina o 
Abril de IUI«, ffca a c 
Joaqnlm Jos^ Gouies i 
panditarlo Sebastiilo ' 

S. Paulo, 13 de fev 
JoAiniM Josit ( 
SEiissTiio TAX 

Os sbaixo-asalgsndos 
trs da firais quo tem i 
«ob a razio dc 

pr.uv.iaA pu r ro , 
deiiaraia dissolvida a < 
tirsnda-se pago dc seu 
soclo Lucini o Teixeira j 
a responsabilidade do 1 
firma ora extlnrta o » 
ra Pinto, que eontimiu 
mo dc oegm:io, sob sua 
l rua de H. Lazaro 29 

K. Paulo, 31 de janel 

ALBANO I 
LuciNto T 

3 - 2 

H o c ó e ; 
Os ubaiao^assignados, 

ta praça, participam ai 
Paulo, Rio de Janrlrs , < 
com as quae« tem tido 
nada devom até esta dal 

Entretanto, se algnem 
queira apresentar sua co 
10 diaa, que, sendo legi 
tameatR paga. 

Mocóca, H de fevereiro 
RENISOAI.LI V I 

3 - 3 

A' praç 
Os abaixo assignados c 

dido o botequim, sito i 
d'Agua, n. 11, ao sr . Sel 
livre e desembaraçado dc 
So alguém sc julgar crer! 
que será satisfeito no pri 

S. Paulo, 11 de feverei 

Mann 
FR AXT 

Concordo—S«TT;.MI 

S e c ç ã o : 

A Sorocab 
IH 

Pela publicação feita u 
ro desta folha pelo sr. .1 
verifiea-se que o Manopla 
farça mais indigna que in 
sa nessa memorável assem 
•lo o visconde das Botas ri 
bem saliente papel . 

O Mãozinha, que é a bu 
na infeliz companhia, agi 
masso de papeis, vomiti 
próprias de arrieiro, couta 
sr Jorge Octtcrcr. No ent 
iiistas o o proprio inter 
cheiraram esses papeis, p 
nhum foi pormíttido exaini 

Daqui se conclue que i 
perfeitamente ensaiada e 

, sentada. Sc esses papeis e: 
magadoras contra o sr . Ot 
não se exiiibíram á assem' 
formar o seu juizo ? Se n 
minadas,era que se baseou 
i isconde das Botas ? So eí 
tular alli n io estivesse ci 
do Mãozinha, se fosse impa 
se mais a dignidade, uão 
fazer uma proposta iudigni 
parn quem tinha tanto dire 
lar como elle, porque a vci 
visconde das Botas estava 
casa como o sr. Octterer, ma 
le faz parte da camarilha, 
turpa, quo tudo prostituo, i 
ba, eiileudeu quo aquillo cr 
que faz par te . 

Honesto o imparcial seri. 
das Botas se aguardasse o 
exame qne a conluias.:o t 
honesto e imparcial seria o 
lar se não desse credito ás 
Mãozinha, que é por demais 
qne homens de bem lhe ligu 
cia. E os accionistas, de , 
procedido do outra maneira 
tivessem presos ao bunco di 
e por conseguinte ás ordens 
linho. 

Por proposta do Mãozinha 
são para examinar a escrip 
ser composta de tres guar 
três bancos, por serem impa 

Isto ó ridículo, é torpe, j 
ignora quo o dono dos bun 
ministro da Fazenda o este 
de ordenar quo tudo saia á 
desejos de seu socio. 

Pois será crivei que entre 
las n io hajam tres bonn-ns , 
nheçam a racrip - MI ,,, 
haveria n^nui.,' mais impure 
os ;,T-"„,i los interessados pa 
dos livros ? 

E diz entiu, o Mãoziulia qi 
da-llvroa de ties bancos não 

Como tudo isto c baixo! C 
zlnlia é vil 1 

^ O sr. Cascmiro aceusou o 
rer :—de u io ter os livros do 
em Sorocaba escripturados ob 
ter gasto carvio na importt 
1'outos; dc ler moutado ã mi, 
custa da companhia; de ter c 
fazenda com trilhos dn raesi 
phia. 

No entanto, o sr . Jorge Oc 
ponde a essas acctisaçòes: 

• Quo os livros de custeio i 
fio de Sorocaba estão em per 
I os lançamentos documentado 

•Que o carvio usado em Sa 
foi emprestado com licença dc 
Ridente da companhia e ' pag 
recibo que tem era seu poder. 

•A fabrica de Sauta Rosalia 
tou ao sr. conselheiro Mayr 
2.763:091 $»30 foi-lhe oftareck 
da por 1.500:000$ em debenture 
Na época em que se fez a tra 
sr. conselheiro fez bom negoc 
de vender com prejuízo, o est 
que actualmente não encontrar 
fade. 

• A seu pezar não tom faz, 
cercar, o que fez foi mandar 
linha no percurso da sua chac« 
cortada pela Sorocabana na ex 
2 kltomotros serviço a que a ( 
está obrigada pelo regulamento 
xou caut o decreto n . 1.931 i 
abril de 1857. .Empregou uns i 
trilhos velhas á beira de um ca 
realmente nada t e a com a « 
ferro, que promptamenta pagar 
titnirá. Nesta caso, parira.«exi 
bem indemnização de agua enes 
asas mananciaes e da pedreira 
saibra a areia dc qoo a Conu 
agora se tem fornecido gratuifl 

O que ahi fica a i s basta. O 
Octterer deve tratar, quanto i 
varrer ainda mais a sua testadi 
sr . Oett«rer o faz ou asa o 
apontando os responsáveis de 
faltas qae parta da povo es t i e 
rem sido cammekUa por a . s . 

Nà« a aconselhamos a reca 
tribunaes, porque é sabido que 
anda d« braço dado ema mudai 
ftctaaaa 4a patifes; mas, H a 
j q u e recorra ao tribunal da «f 



A S Ò r o o a b a n a 

A' praça 
4cbwt<lo T u a . comtnanditarlo d» f i r 

ma O * » « , Nogueira A C.. declara a eata 
praçm «o « quem Interessar possa que, 
de «iTlfor»l.lucle com oi • tigos desta »o 
ricttailn, • ilonUr* dissolvida, retirando. 
tf o «r. Mimo»; Joaí Nogueira mil ileklto 
com * o sujeito a liquidação du «:x-
tlnrta firma 

O «ctlv» II puislvo da firma ura llqui 
darJo, qu« termina a contracto em 1(1 de 
Abril de llKtt, fica u cargo do solidário 
Joaquim .'osé Omite» da SUva o do com 
pianditttrlo Sebasti.lo T a i a . 

« . Paulo, 13 de .fevereiro de 11X12 . 
.loA ITRIM Joa* GOME* DA BIIVA 
NEBIST IIO TAXA 3 — 1 

4 0 — R U A G O N Ç A L V E S D I A S 1 0 
f i l o a © J a n e i r o 

No mirin .,»»• A< .. . 

I n t e g r a e » 
v e w d i i l o n o v a r e j o c l e M a i m p o r t a n t e a r j o n c i « , „ , r < | | f 

o s MlheUM para a tírn.i le Loter ia «lu «api ta i f e d e r a l 
Premio maior 

• ( l i s t o premio t e m 
feront ex v i v e s ) 

Jú mc acliitin A vendit 

A p r a ç a 

0» aliaijo-osalgnados, aadoa conjponeii-
trs da firma que tem gvrado nesta práça' 
tob a razão dc , 

rr.uT.jBA M u r o » IWXBIBA, 
declaram dissolvida a iSte «ocicdade, re-
tíranda-ae pago de «eu capital e lucros, o 
sócio t » i » l o Te ixe i r a* assumindo toda 
a responsatüidade do letivo e passivo da 
firma ora extiflcta o aoclo Albano Perei-
ra Pinto, que cfmtiniia com o mesmo rn-
mo de negócio, sob sua firma individual 
I rua de B. Lazaro 28. 

8. Paulo, 31 de janeiro de liKtí. 

A [.BANO PERI IBA PINTO 
LUCINIO TE I I E I BA 

M o c ó e a 
• t)s ubai*o-,essignado9, negociantes nes-
ta praça. pu t tc IpMi aa praça» de f i lo 
Paulo, Rio de .lawiro, Campina« e ontraa. 
com aa quae* tem tido transacção, que 
nada devem até esta data. 

k Entretanto, se algnem ae julgar credor. 
7 queira apresentar sua conta no praso de 

10 dim, que, sendo legal, será immedia-
tameitn paga. 

Moer/ca, 8 de fevereiro de 1902. 

fitrNHOALLI VEBRONR & C. 

U H I C A 
•epre 

A' praça 
Os abaixo n.ssignados declaram ter ven-

dido o botequim, sito i rua da Caixa 
d'Agtu, n. 11, ao sr . Setlimo Cortopassi. 
livro c desembaraçado dc qualquer ônus. 
Se alguém se julgar credor, se apresente 
que aerá satisfeito no praso do 15 dias. 

•i. Paulo, 11 de fevereiro de 1902. 

MAITÍIIZIO CONTI 
FRANCISCO CONTI 

Concordo—Srrr t i to COUTOI-ASRI 
3 - 3 

Vendem-se, nas melhores condiçOes, dons 
sobrados de construcçâo moderna, solida-
mente acabados, proprios para família du 
tratamento Emm prédios ficam muito 
proximos do Via dueto e do ],_,.--! oud. 
vac ser construído o novo Tboatro. \m-
los tira grandes arma/.™«, rom accum-
modaçòes nei'•.-anurias para fícstauiinil 
café ou ' n a do i.uops. 

Trata-se na casa Ao Grande Orimtc, 
roa da PnndicjSo. ri. 3 ou rua Barão dc 
Itapctininga. n. 1!. loja de calnados. 

A Sorocabana 

Pobres o encarcerados 

f ü.yier&t •t-ml \ * 

j ? a . u p ç r o N W 
\ a s o t.<o B. a u n o » u / £ 
À 
X SJLO »*U>. O / - -

h- «*> J^Á 

p o a :í$wm> 
EXTRACÇÃO—Segunda-feira. 17 do fevereiro «fe 1002 

A\-i 3 HORAS ,'iA TARDE 
O s p e d i d o s d o i n t e r í a i p d e v e m s e i > dss»:nj<. 

d o s á T e s o u r a r i a , a o di». P i n t o , 
o u a 

D0LIVAE3 NUNES & C0MP. 

S u a B i r e i Ê a 5 n , 1 ® 
i s . F a u i o 

A c c e i t a i z s - s c a g e n t e s n o i m i s T - I o r d o E s i a d o 
e o f i e p e c i S ' s e v a n t a j o s a c o t n m i a s ã o . 

AVISO—Kn» ti «Io m a r ç o corre a s e g u i n t e loteria 
d e S ã o 1'aiilo, s o n d o o p r e m i o maior de H t eontoK 
por G $ 0 0 0 . 

A senhora dorme mal 
-Vão tem ap| ,"ti te. Teui atordoatm-ntos: 

sente-se cançada mesmo au a c o r d a r 
Muitas vezes' as suas regrus não appare-
ccni ou vem irrcguUrmuitt;; < oi,: i^.idn 
então :i ficar de r.rjia ; outras v>••/.*•-, t»-ír. 
perdas brancas. Cuidado ! A anemia v;t-
pegar-liie. Acoli-elhemos llie d-- tomar as 
verdadeiras pilulus Vallet. O iso das 
VERDADEIRAS | ilulas Vallet] na d i.se no 
1 ou 2 pilulus no começo de cada r.-fci-
ràt-J fjiiíjiito basta para restabelecer em 
pouco tempo as forças dos dut:ut< s mais 
• xhau-,tosJ " j.ara LürarJ segurumen:,! .. 
nem a bali,3 as molcatias de languidez e 
de anemií l mesmo as mais antigas e as 
mais rebeldes a qualquer outro remediu 

Nas -, i,horas-J eilas (azem parar as 
perda- trancas e restabelecem rapida-
mente a perfeita reg-.ilaridade das r, _, .i-
Por issoj a Academia dc Me li ina il - Pa-
ria teve a peito appro ia r a formula den-
to medicar,jento para recouuncudai o á 
lonfiauçu dos doentes, facto c.-,le jiiu.lU-
simo raro A' venda em tu-las a.s pi:ar-
raacias. 

P. S. — Como querem vender, ris v z e s . 
m^mo e„ni o nome de ValletJ 1 etuias 11;: 
não são preparadas por ValletJ , ,,-,<> ' „, 
quasi sempre mal feitas e Ineffienzcs. 
convém exigir qne o envolu- r.i teulia es-
tas palavras: VÉHITAI11.ES Pilnle» de Val-
let; e o endereço di> laboratorio : Maison 
I.. FréreJ 19; rue Jaeub, Paris 

-l.s reniurteira« Pílula.: I'al/i l sãn 
bramnii c a a- »igualara Jr Va!h t •• •hi 
imprrtsn mm Unta prrln rn: ruln /ii-

>3ra Impresnün de II. IKRSIOti. 
pretas e de cíiix-s de 1 31 m » u | j.t -í 
ieiiiil de cf.nipostção de ir©8 A SPB.JI .HC I ' 
T)|.r d r i i i i i n t ! i i n i i P t : i K \ ( i T etc. 

ii:i--a |iara rolo-, ! para donriii. 
1 a| is para jornaes e ut.ras, em fardi . 1, 
Arti-os 11.1:1 > iicaderiiaei.o. 

Accossorios paia zinrographia e gravadores. 
-1 n'iz, pein• [-1,, gaiolina, ( U l l i s c i o 1 1 , 

eiial d e cl Iri. , d j r n a m i , » , lâmpadas «lerUna 
etc. 

e a»iwsil« .; raJ de a n . j o , para u artes graphicas. toção a Violeta de Parma 
a«u m a i s i>upartnn«> n r a i r c i -ne ro P r e ^ n iiioriii-»« 
Içaiui :,• Iiieços, indicações, instaliaçòes e Instrurrõei pralii 1 

(lo pcs.-oal. dirigii-se a »:. c t U H K K T 

Enisreoo (elegraphioo TEHLAMB—Hio, 
Uzaftdo estas Loçîûs, a eufi é irtfallivol da 
caspa o queda dos cabellos, ficando a ca- 1 
beça impregnada de um perfume dç-licioio 

c vivífirante. fkji 

Deposito e Fábrica 

Esta casa tem euir-re cm • • l 1 , . m c - j i 
nos chapai», enarniçric.s e 1 o qn- de novid: 
os lai -.e-, 'I • Paris. 

l£o^a-s«- a todo-; ;:;e i.spjari yer ( 
que. peto - ' 1 graii.i:,e.u SMiliiwui ,, : ,,rr-r 
dor os quaes ™ ,mirarão ,„(„i ., .,.„ 4 
tacs de não leiner concorrência 

Altui da»mercadorias men-1. :• 1,1 s::: . ' 
novidade, que se \ rnden: de if,.-. 20SIHS1. 

E s p e c i a l i í l a c i s e m a r t i g o s d e I v i t o 
Aecetta qualquer conimissio lambem para o interior. Reform a 111-ae chat« 

perfeição e a preços módicos. 
Sortiinonto eompl lo para • .... moda* .1 1 -—is ± ,. e«mre<. •:• '1 t 

lortiineiito d is mais uiodi-i 
gênero, que recebe t-idoa Importadora de Pcrfüatiruí 

f j u a d e S . B e n t o 3 4 
S. PAULOK Veri'i<ví<# o ti preno da rim Ipiranga, n. 

'38, contiguo ao Jardim da Infanda.T'ro'.o 
rJKoavrl, ^ isto o (Jono t»»r norossídaWe dc 
rcHrar-.se da capital. Para tratar . ;i nia 
Araujo, n. 56, ou rua Guaranv, n. J-J 

Kb r s c o m e ç a n d o á n n v o r d t i r à 
engordar è envolhccer.Deve to/ncr 
todon on dian duna &m#ncíOit8 c/g 
THYROÏDINE BOUTY « s u a cintura 
ficara ou tornará n sor va bel ta. 

O FIUÍCU DB 50 AMSNHOSiB : 10 fr 
LABORATORIO, Hue de Châteeudun, n* t, PAR 12 

Trataineata ladfíecâivo a absolutamente carto. 
Ccnvém eipclficar bem : Thyroitíine Bouty. 
Encontrado em todas «> PhMrmaciti e Orogarii». 

Especialidade em ajipareüios de jantar 

A p p a r e l h o s d e l a v a t o r i o , p o i < c e ! ! a n e « > ] 
c p y s i a e » , f s í t r o s , m e t a e s , p h a n i a s i a s 

ÂLUMIMITE P e i i t Í M t a 
O unir^iio-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido qne 
seja, em 24 boras, com mn pro -es-o de 
*ua inyeni.ão. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a eanmite, a granito ou mas-
sa. por :*$IHin Ol tiira a odro por tn.Ç 
a it.".» 

Restaura dentes a ouro. por mais dif-
ficil que seja por 2 ã $ a -10 ,̂'. (uBn • rn-r r*frando o processo brusco do martelloi. 

impa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Extrae dentes sem dõr por . 
Co ib i a deqtadnras com ou seiu • bap is; 
dentea a pivot, curõas da ouro e ineni 
tnçAcs de brilliant es. Tracta das m.de.s-
tiaa da bocea .e ciu-rige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são frararitidol 
pç r nnítos «unos e praticados sem a mi-
nima dõr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas. no consultoro caprichosamente j„. 
stallado, com todas as condições hygie-
nic«* e com apparellios dm mais moder-
no*. obwrrando a rigorosa anti-sepsia, 
hconselliada pelos metiuidos dos mais cnn-
summadoA da cirurgia dentaria 

Consultas li operações, das H horns its 
4 da tarde . 

Café "Margarida" 
E' o melhor de H. Paulo. 
Ladeira loto Alfredo, IS e 1S-A 

Agraria dc lirtcpias 0» 1'r.jiital 
Federal c do Estado 

3F»- S i l v a & C -
TRAVESSA DO COMMERCIO, 8-A 

S . P a u l o 3—1 R U I 0 E S . BENTO, IS 
Moléstias sypMliticaa 

E DA P E L L E 
Tratamento das affecções do 

cowo utbeUudo e doa pêlos. 
Precisa-se de uma, com urgência, na rua 

Visconde do Rio Branco, 
Prefere-se branca. 3—1 PHOSPHATO DE FERRO medico, rom longa pratica nos 

hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade dc Hjrgiene de 
França, meio benemérito (COM 
A cariz « a u n i n u i dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta sociedade Portu/rticza de 
ÜeneQçencia do Rio de Janei-
ro —Com.i dc t 1|2 ás 4, á 
m a 115 de Navembro, 2*. 

PRISÃO DE VENTRE Unloo app roTado 
,i!» Academia d-Medl-ji nul Pa r la 

C u « » , 
ANEMIA, CHIBRSSI, DHIUBAK 
hipr t UM M "Union é— FatrMntf 
m u , i H i u i u i M i t ) , r i M . m 

Faita d. eienijrasçio. dõ-es di eabeça tonteira^ Bau esta 
vertiten.«' digestões diffice», moléstias do figado. excesao de bills , 

PÍLULAS D E TAYUYA' 
. M. A l O l í A T O . — P r o p a g a d o p o r D. Car los 

As Jccitimu " hiwv PrÚríaAS DK TAYUYA M. MORATO, nworftn 
I>. r»«*-el »oia» « t«Ms e de qac to .»©• 4êi»m ler «e«pr« peb nmm m 

. iiemorrhoidM. 
uram-sc com a t 

embrulho 
X e e f e escpfptopîo, a 7$ » 

ftprof>a. 

o a nico r » r r i | l a » 
t a r a r e i nos paiaaa 

Curam-se com e OPODELDOC VERBE S I LVA LIMA 

fte|Mi«i(urioN : B A B V E L A C O M P . 

V 
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jdes As pessôaa fortes e robustas não estão expostas a contraliir enfer 

coteo as rachiticas e anêmicas. Pala sua efficacia como reconstituir ; a 
tima Emulsão de Scott de oleo de figado de bacalhau com hypopl sphitos de 
cal ̂  e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

- de debilida le ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. É o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

A ] 

Primeiro Passo. 

As imitações sSo caras a qualquer preço 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. SCOTT & BO TOE, Chimicos, Nova York. 
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X l z p e i 
A A C T U A L O I R I 

LHA NAO S E R E S 
LAS OI V I D A S CON-
T E 0 P E R Í O D O DO 
A S A B E R , D E S D E 
DE 1899 A T E 30 I 
1901 E D E S T A DA" 
N E I R O D E 1902. 

TODA A C O R R E S 
S E R D I R I G I D A A 
CAIXA F. A O R E S F 
TRADOR, S R . AN" 
R (BE IRO, C O M Q 
S E D E V E R Á E N T E 
N Ú N C I O S , A S S I G N 

T O D O S O S PAO 
RAO S E R F E I T O S 
BO P A S S A D O P E 
C O M P E T E N T E T, 
T A M B É M O S VAL 
C L U I R O N O M E I 
DOR DA F O L H A . 

R M d e u t s d i e r L l o y d B r e m e r n 
O vorolt ALLEMÃO 

Srai fabrica è; jatii 
DE O l i v e i r a , & o . 

Tora sempre em deposito grande quan 
tidade de jacás trançados para café, di 
los para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido. 
Limeira 

4 0 - 3 8 

SABONETES 
Medicamentoso» 

De GRIMAULT E C* 
SABONETE SULFUROSO eontra as 

borbulhas, as mane fias o as diversas 
erupções que seroanifestão na pcllo. 

SABONETE SULFÜRO-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilelmeriek, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabelludo 

SABONETE DE AICATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservativo e antiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BÓRAX contra as affecç&es euta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, eczema. 

Deposito em PARIS, 8, rna Vlvlenne. 

10 GATO EM 
Agencia de loterias 

E 

C H A R U T A R I A 
5 5 , RUA DA BOA-VISTA, 5 5 

Cesar Teixeira öranado 
(14) 

Aviso aos doentes 
PÍLULAS AKÍI-DISPEPTICAS DO DOUTOR HEIZELSANN 

E s l a r j j > i l u l a 

São garni? tias oon tra a Biippressüo das regras . Curam as palpi tações de coração. 
Í " . Í 5 e 5 ! " ! 1 ® _ e m _ q , , a l ' l u c . r c a 8 a d ® f ' , m i l i n - Evi tam as congOBtõaa do figado. 

W I T T E N B E R G 
Commanáante: H. Bempel 

Sahird de Santos eni £6 do corrente, para 

l í io do Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Cremou 
Este paquete tem boas e r.3 mais modernas accomuiodações para passa"ci-

ros de 3" classe e tem cosinhciro portuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accommodações para passageiros. 
Prero da passagem de 3° classe para Lisboa, incluindo vinho de mesa, 155S-
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes • 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
10—Largo do Ifflonte Alegre—10 

N.B.— Nlo se attenderá mais li reclamação por faltas que não forem oom-
munieadas por escripto á agencia até 3 dias depois da entrada dos generos lia 
Alfandega. 
<-. No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, é 
necessaria a presença da agencia no acto das aberturas para poder verificar os 
prejuízos e faltas se houver. 

Fnzem deaapparooer o s a taqnea nervosos. 
São effloazes nus molestinB nervosas . 
Faoi l i tam as digestõo» laboriosas . 
E repelJem os oa ta r rhos intoetinaos. 

Rogalar isam os intes t inos . 
Curam as enxaqueoas. 
Curam as dyspepsias . 
Abrem o appe t i t e . 

Assegura o auctor que seu remedio produzirá em muitos casos 
maior alhvio aos enfermos do que promette este ....núncio no estreito 
circulo da verdade. 

M u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i f i c a d a s á v e n d a 

Após o appareeiniento üas Pilulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
m a n , segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Hei' zelmann e fa-
bricadas sob a sua ímmediata flscalisaçâo, tèm apparecido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticas, que na maioria dos casos s3o vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

P i l u l a s a n t i - d y s p e p t i c a s do dr. Ue inze lmann 

Previne-se, pois, que as VERDADEIRAS, aquellas cuja faina 6 
notória em todo o Brasil e no extrangeiro e de quu publicados cão milha 
res de attestados de dwentes que se curaram, tem bem visiveis os seffuintes 
distinetivoa: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogramma O H feito 
de trea cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O sello da fabrioa com o moemu monogramma collado no feoho lateral do 
envoltorio e no vidro o luesmo monogramma. 

Todas as pilulas anti-dyspeptioas do Heinzelmanu que não apresentarem 
estes signaes devem ser recusadas corno não tendo feito ainda uma unioa oura. 

C u i d a d o , pois, o o m a s f a l s i f i c a ç õ e s . 

T H E A T R O B A N T ' A N N A 
E m p r e x n : L u i z M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R , T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée aitistica no Brasil 

1,|,| 

H O J E — S e x t a feira, 14 de f e v e r e i r o — H O J E 
36". réc i ta da tournée 

A pedido de muitas famílias 
DEAN P C t i r * * * 0 p c r * t a e m 3 a c t o s ' d c BOUCHEKON. musica do maestro AU-

MISS HELYETT 
Maestro wncejlador e director do orchestra sr. Pompeo Rirchicri 

|or de seen» sr. Dante Maicrtoi. 
rSEÇO" M HORAS DO COSTUME 

Direc-

T 
Auí*4k_mDomingo, corrente, »randhwa matinee a preços redimidos, 
H r l S V cem a opnsta LA POUPÉE ;k Fioneca). 

dsDoaineUiLÜC'U i'E i.AMMfiRMOOS e a opereta BOC-
i Brtumrte PtmUsl*, largé <jo Bosaro, n. 3, da« 10 
-• i'. it«"» *•»« born na UflUtem d« tbeai». 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

MTIGAZIONE GENERALE ITALIAN 
S o o i e t A H t u n t t e l T o r i o & R u b a t t l n o 

Sa I l idas p a r a a Kui-ona 
SEMPIONF. . . r ,yldc marro 

0 paquete 

r r r ^ 8 l W j í í
N E I R ( 5 , Í a 0 d e ra,rÇ°' SahÍtó ^ ^ n d i s p e n s a v d de 

R e n o v a e N a p o l e » 
aroertando pasM^iro, para MaiSHba e Barcelona com trasbordo em Geno»». 
da^ míiãT:,'. «""mmoiaçScs P*-- ^ssngciro» <,< 

V i a g e m p o p i d a 
I ara pa.wi«ciw e mah, in^r .Mç.« traia-se com os «gentes . 

Em S.PÍIHIO—-ío<lo B r i e ^ l a & C . - R« 15 dl Inesfers, 30 
K. Fioritâ * C " ~ " - f 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffalirts ßesellschaft 
SEEVIÇO ESI'ECIAI, ENTIIE SANTOS IÏ I1AM11UI100, COM ESCAI.A3 TELO 

niO DE JAXEIIIO'1 SAIIIA E l.l.YDOA 

V a p o r e s a e a l i i r : 
PETROPOLIS 10 de fevereiro 

TucuMAN ; : : • : : : • • í l d.° w a r 

ASUNCIÓN .' .' 26 . 
O PAQUETE AI.I.E1IIO 

P E T R O P O L I S 
Cnpl. J. E. Feldmunn 

balnra 110 dia 19 do corrente, para o 
Rio, Bahia, Lisboa, Rotterdam e Hamburgo 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portucue/. Form 
cem vinlio de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sâo de constmccäo moderna iUumiuado; 
electrica possuindo esplendidas aecommodaçiics para passageiros de 1* e 3* cias;. 
A Companhia vende passagens directamente para Paris via CherbUrKo >en!:< 

os preços_f111 1* classe 1b 2G-15-0. 6 

J o l m s t o n C o m p , 
RUA DO CQM.MEKC10, Kl-S. PAULO 

; r / E A I i A R E A L I N G L E Z A 
S e r v i ç o q u i n r . e n » ! o n l r e S a n t o s e l ú i r o i i a 

n „ , . l l r 7 r SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
DANUBE, 4 de março 

NILE, 18 de m a r ç o 
O MAGNIFICO E It Al'] 110 TAQUETE ISOLEZ 

esperado do Rio da Prata ein Santos no dia 18 de fevereiro sahirá, no m e r . Ha 
para o 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rott-rdam e ou-
tras cidades contineutaes (conforme será informado na agencia); n7o rmitlidas 
nos mesmos termos que as de Sonthampton. 

1'ara fretes passagens e mais informações coin a 
Agencia da Mata Ural Inglesa , » fi Paulo : 

flua de S. Bento,'-il (uow^.dtj—Caiia do correio, K 

Liverpool, Brasil «no River Plate Steamers 
L i n h n I . a m p o r t A H o l t 

8EIIVIÇO DK 1'ASSAGEIKOH 1'AIIA NEW-VOBK 
Tennyson (novo) 

Ryron (novo) 

O PAQUETE 

C o B e r i d g e 

ORDSWCBTH 
Illuminai» r tm- «tarznh Illuminait , 

sahirá do RIO DE JANEIRO, no 41» O . „ n — , h o r a s ( ) a m , n | „ 

K T E W - - S f H K 
Recebe passageiros de 1" o 3* ela» pt . ,.ir>, , , : ,m a e p a r a 

B A R T 1 T~> O S 
Canadá , SagCnS d h ' C C t a s d l ! 3* d a 8 3 c P a r ; l t o d M a s d J i "- l« «los Estados-Unidos o d» 

i Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o tom 
j' , S ° e s m d e ï ï l d e a 7 o V ' a í í " m r , " > i , U ''UC « «s incoT 

3 ' d a S S e d ° R i ° d e P " « Nova-York $45» 
Para pi«<a|ens_e mais informares trata-se no Rio com os agentís • 

N O R T O N M E G A W Ss C. LD. 
" • RUA PRIMEIRO IjE J/Alt CO, 58 

An w a u i . mm — I. m, £ . / ' e , n Santos, com 

T T I V I T A Nt I l a t » ' , s l l i r c & c - L d - dc Novembro, 28 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
SOCIETA A\0\YMA n i XAYIfiAZIOXE 

O P A Q U E T E 

ZTÍ°.rlamODE'jA™r S 6 d C f e m e l r 0 ' - H ^ ^ indispensável 
G é n o v a e N á p o l e s 

acccitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo ciu Oenova 
para pamageíros6dc 3* classe' " C -commodaçO 

VIAGEM RAPIDA 
Pilhei es de chamada—Vendem-«« bilhetes dc chamada de Ücnov» on Na '« 

les para Itio de Janeiro e Santos, ao preço de francos ouro MH'" ' 
rara passagens e mais iuformaçõe» trata-se com os agentes • 
Um S . Paulu : 

EM SAN?O^C C 0 L A & 1 5 d e Novembro, 30 
A. FIOBÍTA & C.—Rua Visconde do Eio Branco, n. 10 

Soc iété Générale d l Transports Ma r i t imes j Vapeur d i Mar se i l l e 
O esp lend ido p n q u e l e franco* 

N I V E R N A I S 
CAriTÍO LABAflXE 

Esperado do Bio da Prata em .Santon, no dia 26 do corrente, sahirá depois Jt 
i lispensavel demora, para * * 

Génova © Nápoles 
Preço da passagem em 8.» clame, 190 francos, ouro 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Parajmsaaffms t mais informasses com os agentes i O r i ' ' 1 m — I e mais iiiiormaçóei com os »Kentern 

Société Generale de Transports Maritimes á vapenT * Orey, A n t u n e s & C . 
D E N U ; R â E I L L E Km S . P n . . l « _ w.. r- , 

° ESPtE-tDIDO PAqFItTF. rURrtS 
l . m S . P a u l o — i ' . u a d « C o m m r r c i » , 1 5 . 

, r . m H m t o s — R „ „ J r» d c N o v c m l i r o , « 5 , | o n n d n r . 
; , \ o I t i o « f c . 1 ; l n e i r o — I ' . » » ficnernl C a m a r » , 1 « 

. . _ Capitão BOUAOT 

rS^-nH^eriTtxM ^ S"n">,' n° díâ 17 d° C9mnte' NÜ,iri 'lelw" 

Montevideo e Baenoi-Alres 
r OBEY, ANTUNES & C. 
F.M SAHTOS—Hoa If. de Novembro, Gó—l* 

i - I N i M E N T O G E N E A U 
to Annas cie Ex tio &U prMtax» Topioo i a nie« r» 

RNIiM o Cáustico < an 
«mMKM élu u mtnqu«it a» »nUff.ii, ai Tsccadaras, Oomiat*'*, 
Tumore« . Inchaç«nd»« por 

Sofcr»-C*oi»««,« 
at M 

PR. GAMA CERQ 
Clinica medica em gc 
de crianças. Resident 
rio, 123. Consulto rio, 
brado, do 1 ia 3 hori 

DR. VINCENZO D 
cirúrgico e obstétrico, 
Universidade dc Napo 
moléstia« dc crianças, 
o syphilitica«. Consuli 
09. Rcsidencia, rua t 
niano,°53. 

DR. JULIO XAVIEI 
do partos c de molest 
—Consultório : rua Dii 
8 lis.—Rcsidencia i Co 
laphone, 202. 

DR. MATHIAS \J 
medica, com especialid 
vosas. syphilitic as, do 
Beatdencia, rua da Coi 
lephone, 652. Consulta 
1, da 1 hora áa 3. 

0 8 DRS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO e í 
mudaram seu escripto 
para a rua Marechal l 

DR. VIRIATO BRA NI 
dico-cirurgica e cspcci 
dos orgams genito-urii 
phiiis. Consultas da 1 
de Novembro, 34. Resi 
Liberdade, 56. Tclephoi 

DR. RORJA DE AL* 
—Escriptorio: rua do i 
Residcncia: ConsolaçJo, 

QUIRINO DO CAN 
I.EII.ÔEH—Auxiliado pe 
agente de leilões J . A. 
c qgencia, rua S. Bento 
ne, li. 877: residcncia, ri 
ledo 13. 

DR. ERASMO DO A 
culdade de Mediciua de 
ta em syphilis o molest 
sidencia, rua D. Vendia 
rio, 23, rua do S. Benti 

O ADVOGADO—Dr. ; 
Andrade tem seu escript 
t io Salomão, aiitlga run 
n. 11, sobrado, e sua 
dos Andradas, n. 27, sen' 
escriptorio, das 11 hora 
horas da tarde. 

BarãoCi 
Passou-ee ante-li 

íiiversario da morl 
de brasileiro e not 
ta do Império, o ta 
tegipe. 

Não queremos 
se passe sem algum 
em memoria do noi 
compatriota, aquell 

Disse alguém qu> 
ria é a biographia 
dea homens». Para 
sobretudo, sua biof 
historia inteira do 
D. Pedro II, desde 
de até 1880. 

A mocidade bras 
tas épocas de disso 
cisa tomar lieções 
ção civica no exemj 
rias passadas. 

Sem pretender tn 
ra estas columna 
do grande estadi 
a critica de seu altii 
pel na politica brat 
moa transcrever os 1 
graphicoB que sobre 
v e u n a Grande Ei 
de Levasseur, o emi 
rão do Iiio Branco, 
nos glorioso compat 
vindicador daa Mias' 
Amapá. 

«João Mauricio Wanderley 
COTEOIPE, nasceu em Villa d 
lia, em 23 de outubro de 1 
eeu no Rio de Janeiro, em 1 
to do 1889. 

Estudou direito cm Olin 
como advogado, na Bahia, er 
•ou depoU para a magistrat 

De 1842 a 185«, teve as» 
mara dou deputados e, a pa 
Bo Senado, sempre como i 
da Bahia « pugnando nas fil 
tido conservador, do qual 
maia influente desde 1880 atí 

Ministro da Marinha desd« 
de 1855 a 4 de maio de 1851 
nete Paraná-Caiia« ; ministro 
desde 23 de agosto de 1856, 
gabinete ; segunda vw mlnist 
nha, de 16 de julho de 1868 
t«nnbro d« 1870 e encarrega! 
mente da pu ta doo NegocMs 
ro», de 2 de fevereiro de 18 
•gomo de 1870, no gabinete 
h í i depois, ministro da Faiei 
d« junho de 1875 a 5 de jat* 
00 gabinete Caula»—fe» a pa 
f, wfcretpio, depois de I89y, 


